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ÉPOCA: IDADE MÉDIA; LUGAR DA COMÉDIA: PAÍSES FICTÍCIOS DA EUROPA  
(Cena com um banco no estilo do banco do filme Forrest Gump. Uma senhora está sentada nele sozinha, há barulho de trânsito e depois de alguns segundos Sir Aloisius entra em cena com uma caixa de bombons na mão. Os atores tem durante a peça toda liberdade para improvisos com acontecimentos atuais
A peça se passa na idade média, mas utiliza situações da atualidade.)

SIR ALOISIUS (virando-se pra senhora) – A senhora quer um bombom?

SENHORA (Continuando a olhar pra frente sem dar muita atenção a ele) – Não, muito obrigada.

(Sir Aloisius abre a caixa de bombom e pega um)

SIR ALOISIUS – São para uma pessoa que me indicaram a um emprego, o Pedro, mas acho que ele nem sentirá falta se eu pegar alguns.

(A senhora continua sem dar atenção)

SIR ALOISIUS (aproximando-se dela) – Sabe, eu queria..

(A mulher interrompe bruscamente)

SENHORA (bem exaltada) – Olhe aqui seu cafajeste, eu já saquei qual é a sua, você quer me estuprar, mas fique sabendo que eu tenho spray de pimenta na bolsa e gonorréia!!

(Sir Aloisius levanta, dá uma olhada de cabo a rabo na senhora bem idosa e ri)

SIR ALOISIUS (rindo e bem debochado) – Ta de sacanagem!!

(Ela levanta, abre a bolsa e joga o spray na cara dele que cai se contorcendo)

SIR ALOISIUS – Porra, isso arde, ta maluca porra???

SENHORA – Tarado eu trato assim!!
(O homem se recompõe e senta de novo)

SIR ALOISIUS (sofrido) – Caralho isso arde, eu só queria saber se aqui passa o ônibus Capão Redondo x Lisboa.

SENHORA – Sim, é o que eu vou pegar (olha para ele assustada e indignada) Por quê quer pegar o mesmo ônibus que eu? Vai me estuprar né? Quer me comer seu safado!!

(Ela aponta o spray e Sir Aloisius puto levanta e esbraveja)
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SIR ALOISIUS (muito puto) - Minha senhora com todo respeito, mas quem gosta de velho é Alzheimer, eu só fiz uma pergunta porque quero pegar essa condução e conheço nada aqui. Que merda!!
(Senta-se de novo)

SENHORA (Com jeito de decepcionada) – Então você não vai me comer?

SIR ALOISIUS (esfregando os olhos) – Não minha senhora, mas se quiser lhe conto uma história.

SENHORA (Com ar esperançoso) – Os homens sempre me contavam histórias pra me levar pra cama, me dê um bombom.

(A luz sobre eles se apaga e enquanto a sala do palácio do imperador é montada Sir Aloisius fala em off).
SIR ALOISIUS (Em off, uma gravação) - Eu sou um guerreiro, um navegador do reino de Dede & Santana e meu pobre país entrou em uma guerra, uma guerra cruel, sanguinária com o reino de Renato & Aragão. Os dois exércitos foram praticamente aniquilados e os países entraram em crise financeira até que os comandados de Renato & Aragão bateram em retirada.

(Luz sobre a sala do palácio. Estão nela o imperador e a imperatriz de Dede & Santana)

IMPERADOR ADRIANUS (Muito irritado gritando com a imperatriz) – Eu não estou irritado, estou puto mesmo!! Eu só quero saber quem desenhou aqueles caralhinhos voadores no banheiro!! Eu um pobre imperador posso nem mais usar o trono em paz que olho a parede e encontro um monte de picas me olhando!! 

IMPERATRIZ – Eu não sei meu senhor marido, juro que não fui eu, aliás, faz tanto tempo que não vejo um pinto que nem sei mais como se desenha.

ADRIANUS – Eu não fui, a senhora diz que não foi a ti, queres insinuar o quê? Que foi nossa filha? A princesa Divina?
IMPERATRIZ – Nada insinuei meu senhor marido, só disse que não fui eu, pode ter sido um dos escravos?

ADRIANUS – Como? Nenhum dos escravos entra em nossa residência.

IMPERATRIZ – Só o Jacintão que as vezes traz as bananas que lhe peço (se treme toda mostrando entusiasmo) cada banana!!!
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ADRIANUS – Então descubra com nossa filha se foi ela e mande os serviçais apagarem aquela pirocada toda, tenho que me encontrar com o ministro da guerra.

IMPERATRIZ – Tudo bem senhor meu marido, ela no momento está a visitar uma amiguinha doente, quando voltar lhe pergunto.

(Adrianus sai de cena)

IMPERATRIZ (Olhando para o lado que ele saiu e dando uma “banana” para ele) – Corno, viado, broxa!!

(A luz se apaga e a princesa está sentada no mesmo banco usado na primeira cena com um homem misterioso, barba e túnica, enigmático)

DIVINA – Ai seu Osama, não sei se eu devo..

OSAMA – Mas por quê? A proposta não é tentadora?

DIVINA – É sim, mas o senhor sabe, sou uma princesa.
OSAMA – Ora minha filha, a Sandy também era tratada como uma princesa e olha como ficou, se libere, abra suas asas, solte suas feras!!

DIVINA - Ta moço, repita a proposta então pra ver se entendi bem.

OSAMA - A proposta é eu te levar até Renato & Aragão e te apresentar a um amigo meu mega empresário que é dono das maiores casas de show do condado. A senhorita se apresenta lá como cantora..

DIVINA (Interrompendo) - Meu sonho, mas meu país esteve em guerra com eles...

OSAMA (Voltando ao raciocínio) – A guerra acabou give peace a chance, a senhorita se apresenta lá como cantora, lança um CD, DVD que coloco até na MTV e depois volta para cá como uma mega pop star.

DIVINA (Entusiasmada) – Mega star tipo Pepe e Neném? 
OSAMA (Irritado e falando baixinho) – Puta que pariu, Pepe e Neném (levanta falando mais alto) Por Alá minha filha!! Mais, muito mais, a senhorita seria uma diva tipo Madonna, Whitney Houston, Shakira, Beyonce, Justin Biebber!!!

DIVINA – É, parece legal, mas tenho problemas para tal, eu sou princesa do condado, meu pai pode não gostar..

OSAMA –Seu pai não precisa saber por hora, depois que viajar avise.
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DIVINA (Abaixando os olhos tímida) – E eu tenho um amor aqui.

OSAMA (senta, se aproxima da princesa e põe a mão em seu ombro) – Minha filha, acalme-se, são só alguns meses e se é amor de verdade o rapaz espera.

Divina – É que..

OSAMA (Interrompendo) – Não tem “é que”, é pegar ou largar, a chance da sua vida, será mais famosa que a princesa Diana, um monte de “paparazzi” a seus pés, quem sabe até consegue posar para a Playboy!!
DIVINA (Encantada) – Playboy? Acha que tenho corpo para isso?

(Levanta se dá uma voltinha na frente do homem)

OSAMA (Babando pela menina falando baixinho) – E que corpo. (recupera-se e fala mais alto) Claro que sim!! Tens um corpo de derrubar torres gêmeas!!
DIVINA (Ainda se mostrando) – Será que eu consigo engravidar de algum jogador de futebol?

OSAMA – Claro, do jeito que eles são burros..mas a senhorita não tem um amor? Queres engravidar de outro?

DIVINA – Qual problema? Sei separar amor de negócios.

OSAMA (Levanta-se entusiasmado) – Ótimo, então vamos!!

DIVINA – Mas agora? Sem avisar ninguém?

OSAMA – Claro, antes que fraqueje e se arrependa!!

DIVINA (Muito entusiasmada) – Ta bom então!! Vamos!!

(Divina se levanta e eles se encaminham para sair de cena quando se ouve barulho de celular)

OSAMA (botando a mão no bolso) – Espere aí um momento, só um instante.

OSAMA (Atendendo e falando baixo) – Oi..sim, convenci a idiota, ela ta pensando que vai virar cantora coitada..vai é aprender a dançar em puteiro (dá uma risada) não esqueça o que me prometeu, uma caverna cinco estrelas cheia de virgens e ajuda pra combater o imperialismo.. ta bom, já estou levando a gatinha.

(Osama desliga e vai de encontro a princesa)
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OSAMA (Dando o braço para a princesa) – Vamos minha odalisca?

DIVINA – Vamos!!

(Andam em direção a coxia e antes de saírem a princesa pergunta)

DIVINA – Você sabe se o Ronaldinho gaúcho ta solteiro?  
(A luz apaga e volta na sala do ministro da guerra com uma mesa, duas cadeiras e frutas em um prato, em cena estão imperador Adrianus e o ministro)

ADRIANUS – Então meu caro ministro, como estamos depois desse sangrento confronto?

MINISTRO - Olhe meu imperador, a coisa ficou feia, não temos mais exército. Poucos homens sobraram e os que sobraram se assombraram tanto com o horror da guerra que viraram evangélicos e agora só falam de Deus, Jesus, bla, bla bla.

ADRIANUS - Sempre assim, assassinos e escória da sociedade sempre virando evangélicos achando que assim se livram dos pecados.

MINISTRO – Sim imperador, mas não podemos reclamar da camada evangélica da câmara de lordes, afinal de contas eles nos ajudaram e muito na liberação de verbas para a guerra.

ADRIANUS (Olhos brilhando) – Verdade, cem milhões de dólares nesses anos de guerra liberados para o confronto, dez milhões só para minha conta na ilha Collus de Mellus.

MINISTRO - É, muita gente ganhou com essa guerra, o senhor, os deputados e senadores recebendo seus mensalões para aprovar nossas leis..

ADRIANUS – Nem me lembre senhor ministro, nem me lembre, o PMDB sempre tentando me fuder, como eles gostam (faz sinal esfregando os dedos simbolizando dinheiro) é impressionante. Maldita hora que acabou o poder absolutista, nos rendemos a democracia e deixamos a chave do cofre com o congresso.

MINISTRO – Raposa cuidando do galinheiro..mas a democracia é uma coisa boa Imperador...

ADRIANUS (interrompendo exaltado) - Pra quem?? Pra quem?? Invenção daqueles viados da Grécia que ficavam o dia todo um punhetando o outro em banhos termais e filosofando democracia!! República!! Vão pro cacete!! Pro cacete!!.

MINISTRO (olhando os dedos) - O povo gosta..
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ADRIANUS (novamente interrompendo) - Povo?? Que porra de povo? Povo tem que gostar de porra nenhuma!! Já tem gatonet, compram eletrodomésticos nas Casas Bahia em 36 prestações, até viajar de avião agora viajam!! Quero que o povo se foda!! Eu quero o meu!! O meu!!  Uma novela boa na TV pra eles basta! 

MINISTRO – Mas imperador..

IMPERADOR (em delírio, ensandecido) - Precisamos de uma nova guerra!! Isso, uma nova guerra!! Ah sei lá, inventa que descobrimos que Arantes & Nascimento tem armas químicas e ameaçam nossa soberania e ideal de liberdade, a gente consegue verba do congresso, o povo se une numa ufania patriótica, a gente manda uns soldados pra lá, fode com aqueles islâmicos de merda e bota algum no bolso.

MINISTRO - Não temos mais soldados..

ADRIANUS - Já prenderam o Osama Bin Foden?   

MINISTRO - Não senhor..

ADRIANUS - Então!! A gente espalha que o Osama está lá e monta um vídeo pegando imagens antigas dele ameaçando nosso povo, é só falar com aquela emissora de televisão que editou debate político uma vez pra favorecer candidato que eles fazem, são fechados comigo, eles botam naquele jornal antes da novela e o povo se apavora.
MINISTRO (preocupado) – Sei não, isso vai dar cagada!! Vai dar cagada!!
ADRIANUS (Continuando em delírio) – A gente pega o bispo da igreja espacial, o bispo Maiscedo, dá mais uma concessão de rádio pra ele e ele transforma isso numa guerra santa, pega aqueles fanáticos que lhe seguem e diz que o islamismo é coisa do capeta e nossa nação só terá paz com a destruição de Arantes & Nascimento e a morte daquele muçulmano safado!!

MINISTRO - Uma guerra santa..

ADRIANUS – Isso, assim um monte daqueles fanáticos da igreja do bispo se revoltaria e pegaria em armas para invadir Arantes & Nascimento, um novo exercito!!

MINISTRO – Que não é treinado.

ADRIANUS (desdenhando enquanto pega uma maçã e morde) – Ué e daí? Ta com peninha?  Para com isso né? Um monte de pobres coitados que ganham mal pra cacete, dão tudo pra garantir lugar no céu e depois vão embora da igreja pegando ônibus enquanto pastor vai embora de carrão e tem fazenda!! 
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(Bota a maçã de volta na mesa e pega o colarinho do ministro)

ADRIANUS (olhando fixamente o ministro) – Eu não quero vencer a guerra, eu quero o dinheiro da guerra.

MINISTRO - Entendi imperador, vamos ver o que podemos fazer

(Os dois se sentam e Adrianus volta a comer a maçã enquanto um garoto de recados entra na sala)
GAROTO (cheio de malandragem) - Oh tio!! Tem recado pra tu doido!!

MINISTRO (levanta indignado) – Oh moleque, olha como você fala com o imperador!! E como foi que você entrou sem ser barrado??  E tio é o cacete que não tenho sobrinho delinqüente!!
GAROTO – Delinqüente não tio para de neurose que eu sou sangue bom. Se liga eu conheço sua secretária chefia, eu disse que tinha um bagulho doido pra explanar pra tu e ela mandou que eu ralasse peito dali e entrasse logo porque não queria caô pro lado dela.
ADRIANUS (espantado e ainda sentado) – Puta que pariu que dialeto esse moleque fala?

GAROTO - Se liga vocês querem saber da parada ou não?

MINISTRO – Vai moleque, conte.

(O garoto pega um bilhete de dentro do bolso e começa a ler)

GAROTO (lendo muito mal, tropeçando nas palavras) – Caro imperador, venho por meio desta informar que..

MINISTRO (interrompendo) – Você lê mal héin moleque? Ta na escola não?

GAROTO - To sim tio, mas o colégio ta fechado, a tia falou que ta geral de greve porque o faz me rir que já é uma merreca não recebem há mais de três meses, dizem que a culpa é de vocês que só querem se dar bem.

MINISTRO – Professores do PSOL, fato.

ADRIANUS – Hoje mesmo demito esses vagabundos, continue neguinho. 
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GAROTO (continuando a ler mal) – Venho informar que sua filha agora está em nosso poder em Renato & Aragão e queremos cinqüenta milhões de dólares para libertar a princesa Divina, assinado Osa..Osa..(para de ler) porra, que nome complicado tio!!
MINISTRO – Osama Bin Foden, puta que pariu imperador!! O Osama se juntou a Renato & Aragão e levou a princesa!!

(O imperador furioso dá um soco na mesa e se levanta)

ADRIANUS – Filhos da puta!!  Levaram minha menina e ainda querem dinheiro!! Pensam que dinheiro nasce em árvore!!        

MINISTRO (Virando-se para o menino) – Pode ir agora meu filho, obrigado pela informação.

GAROTO – Ih, qual é tio? Obrigado é o cacete seu comédia, quero um galo pelo menos.

MINISTRO – Um galo?

ADRIANUS (desolado sentado na cadeira) – Cinqüenta reais.

(O ministro olha espantado para o Imperador)

ADRIANUS – Cheguei a fazer seis meses de curso de gíria no CCAA. 

(O ministro continua olhando espantado para o imperador)

ADRIANUS – Paga o neguinho, to desprevenido.

(Ministro abre a carteira e dá cinqüenta reais ao garoto)

GAROTO- Valeu tio, vazei!!

(O garoto sai de cena e o imperador levanta)

MINISTRO – Melhor eu reforçar a segurança, esse neguinho já viu que é fácil entrar aqui e depois volta com a favelada toda pra me roubar.

ADRIANUS (andando de um lado para outro) – Porra e agora?? Temos que mandar o exercito invadir Renato & Aragão pra resgatar minha filha!!

MINISTRO – Mas como? Nosso exército foi dizimado na guerra tanto que iríamos atacar Arantes & Nascimento com os crentes.
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ADRIANUS (Sentando de novo) – Merda da nem pra mandar os crentes numa situação dessas, capaz de no meio da batalha abrirem a bíblia e começarem a rezar.

MINISTRO – Não temos homens para mandar, acho melhor darmos o dinheiro.
ADRIANUS (de novo levantando) – Ta maluco? Comeu cocô com geléia?? Anos e anos de trabalho durando roubando esse país e você quer que eu entregue tudo de mão beijada a seqüestradores?

MINISTRO – Mas é sua filha...

ADRIANUS - Que se foda que é ela, pense numa outra solução, tem que haver uma!!

MINISTRO – Bem, tem uma..não sei se é uma boa, mas é a única opção,só nos sobrou um guerreiro, um herói.

ADRIANUS (Assustado) – Não, você não pode estar pensando nele..

MINISTRO – Só tem ele.

ADRIANUS (Apavorado) – Não fale o nome dele..

MINISTRO (Enfático) – O descobridor dos sete mares.

(Adrianus em completo desespero põe as mãos na cabeça e vai até a frente do palco)

ADRIANUS (Olhando a platéia) – Eu falei pra não dizer esse nome.
(O ministro se aproxima do imperador, os dois de frente ao público)

MINISTRO – Meu caro imperador, só o idiota do Aloisius seria burro o suficiente para sozinho invadir um país e resgatar a princesa, ele é o nosso maior herói, o único desse condado que cruzou os sete mares, enfrentou seres míticos e sozinho derrotou exércitos.

ADRIANUS – Mas ele é um maldito, caiu em desgraça tal qual Netinho de Paula quando bateu na mulher.
MINISTRO – Eu sei, ele é um pulha, um paria, mas só temos a ele, só ele pode salvar nossa pátria.

ADRIANUS (Com as mãos aos céus) – Que Deus nos ajude.
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(A luz se apaga sobre eles e entra a voz de Sir Aloisius em off)

Sir ALOISIUS – Nem sempre fui maldito, teve uma época em que fui querido pelo povo, vou contar como tudo aconteceu.

SENHORA (Em off como se tivesse pensando alto) –Ai meu Deus, esse idiota vai me comer ou não?

(A luz se acende em um ambiente de boate como dos anos 70 Sir Aloisius entra vestido como John Travolta em os embalos de sábado a noite e cabeleira black power dançando e fazendo passos do filme, um homem vestido de navegador da idade média se junta a ele num ambiente de pisca pisca e fumaça, ficam alguns tempo dançando)  

CRISTÓVÃO – Você é bom héin? Chega aí que te pago uma bebida.

(Cristóvão e Sir Aloisius vão até o balcão que pode ser uma pequena mesa)
CRISTÓVÃO – Dois drinks por favor.

(O barman sai e volta com as bebidas)

CRISTÓVÃO – Qual seu nome caro dançarino?

SIR ALOISIUS (bebendo um gole) - Chamo-me Aloisius meu caro e sua graça, qual é?

CRISTÓVÃO – Colombo (apertando a mão de Aloisius), Cristóvão Colombo o seu criado, nunca pensaste em ser dançarino?

SIR ALOISIUS – Sim para lhe dizer a verdade até fiz parte de um grupo de canto e dança.

CRISTÓVÃO (Mostrando entusiasmo) – Ora, ora jura? Conte-me sobre, qual o nome? Fez sucesso?

SIR ALOISIUS – Sim, claro (bebendo mais um pouco). Eu era dos Menudos.
CRISTÓVÃO – Ah vá, você ta querendo dizer que foi dos Menudos?
SIR ALOISIUS (Bebendo mais um gole) – Sim, do Dominó e do Polegar também, só não usei crack.

CRISTÓVÃO (Desdenhando) – Ah ta, se você foi dos Menudos eu descobri a América.
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SIR ALOISIUS – Não acredita?
CRISTÓVÃO – Nem um pouco.

SIR ALOISIUS – Te provo.

(Começa a tocar Não se reprima e ele dubla e dança)

CRISTÓVÃO – Sim, você era dos Menudos!! O que ocorreu com o grupo que sumiu de repente?

SIR ALOISIUS – Nosso empresário nos levou a Neverland para conhecer Michael Jackson. Brincamos no parque, assistimos vídeos, conhecemos Maucaulin Culkin. Muitos doces, mas brincadeiras estranhas também e um estranho picolé avantajado preto que virava branco que ele nos ofereceu e o Rick Martin adorou.
Enfim, ali acabou nossa inocência e foi o começo do fim. 

CRISTÓVÃO – Trágico..

(Começa a tocar More than Woman na boate)

SIR ALOISIUS - Adoro essa, vem..

(Sir Aloisius pega Cristóvão pelo braço e eles dançam na pista como John Travolta e a parceira no concurso de danças do filme, ao acabar voltam ao bar)
CRISTÓVÃO – Realmente você dança muito bem.

SIR ALOISIUS (Sem jeito) – Obrigado.

CRISTÓVÃO – Pensa um número.

SIR ALOISIUS – Como assim?

CRISTÓVÃO – Pensa um número, mas não me fale

SIR ALOISIUS –Ta bom..pensei

CRISTÓVÃO – Multiplica por dois.

SIR ALOISIUS – Sim.

CRISTÓVÃO – Soma mais dez.
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SIR ALOISIUS – Somei.

CRISTÓVÃO – Divida por dois

SIR ALOISIUS – Ok.

CRISTÓVÃO – Agora o número que deu diminua pelo que você pensou.

SIR ALOISIUS (Depois de pensar um pouco) – Diminuí.

CRISTÓVÃO - Deu 5.

SIR ALOISIUS (Com cara de surpresa) – É..deu sim.

CRISTÓVÃO – Pense outro número.

SIR ALOISIUS (Entusiasmado com a brincadeira) – Pensei.

CRISTÓVÃO- Multiplique por dois

SIR ALOISIUS – Sim.

CRISTÓVÃO – Some mais quatro

SIR ALOISIUS – Ok

CRISTÓVÃO – Divida por dois

SIR ALOISIUS – Sim

CRISTÓVÃO- Agora o que deu diminua pelo que você pensou.

SIR ALOISIUS – Pronto.

CRISTOVÃO- Deu dois.

SIR ALOISIUS (Muito espantado) – É..deu dois.

CRISTÓVÃO (Exultante) – É batata!!

SIR ALOISIUS – Mas como você descobre?

CRISTÓVÃO – É segredo, não posso contar.

SIR ALOISIUS – Sou bom com essas coisas não, a única coisa que sei fazer é botar ovo em pé.
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(Cristóvão que bebia uma dose para quase engasgando)
CRISTÓVÃO (Espantado) – Como assim ovo em pé?

SIR ALOISIUS (Bebendo mais um gole) – Sim, eu sei colocar um ovo em pé.

CRISTÓVÃO (Coçando o queixo) – Interessante..seguinte Aloisius, eu to com uma paradinha aqui no bolso então vamos lá no banheiro, a gente usa essa paradinha e você me conta esse truque de botar ovo em pé, garanto que não vai se arrepender.

(Eles andam em direção a coxia enquanto Cristóvão fala com a mão no ombro de Sir Aloisius)

CRISTÓVÃO - Meu amigo, você já pensou em viajar pelos sete mares? Em ir a Índia?

(A luz é apagada e entra a voz de Sir Aloisius em off)

SIR ALOISIUS – Desde então tornei-me grande amigo de Cristóvão Colombo e um de seus auxiliares nas grandes navegações. Virei motivo de grande orgulho em meu país sendo o primeiro homem de Dedé & Santana a cruzar o oceano e assim ganhar o apelido de descobridor dos sete mares. Numa dessas viagens paramos em um lugar atrasado com pessoas morenas quase nuas sem saneamento básico, água encanada, luz, casas de bambu e folhas e sem internet 3G. Por serem tão selvagens e primitivos Cristóvão teve certeza de estar na índia apesar de eu achar que estávamos no meio da torcida do Corinthians e muito original por achar estar na Índia Cristóvão deu o nome aos nativos de índios.

SENHORA – Você estava na descoberta da América?

SIR ALOISIUS – Sim, descobrimos a América do Norte, Central, do Sul e o corpo de Ulysses Guimarães.

SENHORA – Continue está interessante

SIR ALOISIUS – Vitorioso, como um grande navegador voltei a minha terra...
(A luz se acende e em cena na sala do ministro estão Imperador Adrianus, o ministro da Guerra e Sir Aloisius)

MINISTRO (Andando em direção a Aloisius para abraçá-lo) - Que honra ter nosso mais dileto filho em Dedé & Santana!!

(Os dois se abraçam)
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MINISTRO – Quero lhe apresentar nosso imperador Adrianus!  
(Sir Aloisius beija a mão do imperador)

SIR ALOISIUS – É uma honra imperador!

ADRIANUS – A honra é toda minha.

(Adrianus vira-se de costas limpando a mão na roupa, fazendo cara de nojo e voltando-se aos dois)

ADRIANUS – Então és o descobridor dos sete mares!! O homem que levou o nome de Dedé & Santana a todos os povos e oceanos!

SIR ALOISIUS (Envergonhado) – Nada imperador, apenas sou um servo de seu reino que muito se honra em representar nossa pátria.

ADRIANUS (Falando baixo) – Que idiota (Falando alto) Tu és o homem certo para essa missão, tu és o nosso guardião, nosso salvador!! Nosso Chuck Norris!!

SIR ALOISIUS – E que missão é essa?

MINISTRO – Irás ao Vietnam de Oz matar o Imperador local e acabar com a guerra.
SIR ALOISIUS – Vietnam de Oz?  Mas lá não é perigoso?
MINISTRO – Claro que é, se não fosse a gente mandava uma delegação política lá em vez de você, não sabe como político adora viajar com dinheiro público? Precisamos de você nessa missão.

ADRIANUS – Vais chefiar o guerreiro exército de Dedé & Santana!!

SIR ALOISIUS – Aquele mesmo que tomou uma surra dos ursinhos carinhosos quando invadiram seu reino?

MINISTRO – Outros tempos, outros tempos, o técnico ainda era o Dunga.
ADRIANUS (Tocando no ombro de Sir Aloisius e olhando para seu rosto fixamente) – Então? Podemos contar com você?

(A luz se apaga e entra em off a voz de Sir Aloisius)

SIR ALOISIUS – A guerra..nem tenho definições do que possa ser a guerra, a guerra é uma das experiências mais impressionantes, devastadoras e cruéis que um homem pode suportar só perdendo para a bolada no saco e o casamento. 
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(A luz se acende, palco vazio, apenas barulho de chuva e de bichos, nesse cenário entra um assustado Sir Aloisius vestido como um soldado. Ele entra com um fuzil na mão e muito assustado olha e mira o fuzil em todas as direções. Dessa forma entra sua voz em off e alguma música que lembre a guerra do Vietnam.)

SIR ALOISIUS (Voz em off) – A guerra é assustadora, ameaçadora, você não pode dormir, nem ao menos fechar os olhos, o inimigo está em toda parte e aparece quando você menos espera.

(Nesse instante Sir Aloisius olha o chão e se desespera)

SIR ALOISIUS – Uma barata!!! Uma barata!!! Socorro!!!

(E sai correndo para a coxia, a luz se apaga e volta a voz em off de Sir Aloisius)

SIR ALOISIUS - Na guerra temos que ser cruéis, não podemos poupar o inimigo nem mesmo quando ele parece frágil, porque as vezes a aparência engana.

(A luz se acende e Sir Aloisius entra por um lado e o homem de lata do outro, esse deve parecer com o personagem do Mágico de Oz)

SIR ALOISIUS (apontando o fuzil) – Alto lá!! 

HOMEM DE LATA (Levanta os braços assustado) – Fiz nada meu senhor!!

SIR ALOISIUS – Isso vamos descobrir agora, encosta na parede!!

(O homem de lata encosta-se numa parede imaginária de frente ao público enquanto Sir Aloisius lhe revista e pega um papel que estaria em seu bolso, Sir Aloisius lê enquanto o homem de lata sai da posição de revista.)
SIR ALOISIUS – O que significa isso? Ta escrito espantalho aqui e o número de um telefone? (gritando) Quem é espantalho ??

HOMEM DE LATA (Nervoso) – É um amigo meu..

SIR ALOISIUS (Interrompendo gritando e imitando o Capitão Nascimento) – Ah ta, o senhor tem um amigo chamado espantalho, o senhor quer me convencer que tem um amigo chamado espantalho? O senhor é um fanfarrão senhor homem de lata!! Eu por um acaso tenho cara de palhaço senhor homem de lata????

HOMEM DE LATA (Quase chorando) – Juro senhor, ele é meu amigo, nós vamos visitar o Mágico de Oz.

SIR ALOISIUS – O senhor vai visitar é nossa base e explicar essa história.
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(Sir Aloisius pega o homem de lata e os dois vão pra coxia enquanto a luz apaga)

SIR ALOISIUS (Em off) – Na guerra as vezes temos que usar métodos pouco ortodoxos e de tortura para tirar algo de nossos inimigos.

(Apenas uma parte do palco se acende e nela está o homem de lata chorando sentado numa cadeira e Sir Aloisius com mais um soldado.)

SIR ALOISIUS (calmo) – Agora o senhor vai me dizer onde está o imperador dessa merda.   

HOMEM DE LATA (Cara de sofrido) – Eu não sei!!

SIR ALOISIUS (Já gritando e nervoso) – Cadê o imperador?? Cadê o imperador??

HOMEM DE LATA (Também gritando e chorando) – Eu não sei!! Eu não sei!!

SIR ALOISIUS (Batendo no homem de lata) – Cadê o baiano porra???

HOMEM DE LATA (Desesperado) – Eu não sei !!!

SIR ALOISIUS (Para o soldado) –Põe no saco.

(O soldado bota uns segundos e tira)

SIR ALOISIUS (Calmo) – Vai meu filho, conte onde está o imperador e poupe seu tempo e o meu.

HOMEM DE LATA (Arfando) – Ai meu coração, eu to enfartando.

SIR ALOISIUS (Gritando) – Você nem tem coração porra!! (Virando para o soldado) 06 pega a 12 !!
HOMEM DE LATA (Também gritando) – Na cara não que dá ferrugem!!

SIR ALOISIUS – Calma 06, melhor não..ô da luz acenda a outra parte!!

(A luz se acende e tem um personagem vestido como menina sentada na cadeira e braços pra traz como se estivesse amarrada)  

HOMEM DE LATA – Dorothy !!!!!

DOROTHY – Não conte nada homem de lata!!  Que eles nos matem, nos esquartejem e depois nos estuprem!! Mas não conte que o imperador está no final da estrada de tijolos amarelos!!!
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HOMEM DE LATA (Irritado) – Dorothy sua imbecil !! Você acabou de contar!!
DOROTHY – Ops..

SOLDADO – Burra pra caralho..

SIR ALOISIUS – Tinha que ser mulher..

HOMEM DE LATA (Muito puto) – Depois é o espantalho que não tem cérebro!! Depois que você ficou loira só faz merda Dorothy!!

DOROTHY (puta) – Fala mal do meu cabelo não que isso é racismo !!

(Silêncio no palco, Sir Aloisius, homem de lata e o soldado se olham em um silêncio constrangedor)

SIR ALOISIUS (Soltando as cordas imaginárias dos dois) – Enfim, vocês estão livres, obrigado pela colaboração e desculpem qualquer coisa, a nossa tortura é profissional, nada pessoal ta? Se quiserem me adicionem no facebook estou lá como “Aloisius menudos” (vira-se para o soldado) Vamos soldado.

(Os dois saem de cena ficando apenas o homem de lata e a Dorothy)

HOMEM DE LATA (irritado) – Volte a ter cabelo preto, esse loiro na sua cabeça está corroendo seu cérebro.
DOROTHY – Racista!!

(Ela vai para a coxia com ele atrás, a luz se apaga e entra Sir Aloisius em off)

SIR ALOISIUS – Muito andamos até encontrar o palácio do imperador de Vietnam de Oz, trocamos tiros com vietcongs ozenses, nos arriscamos a ser atingidos por bombas laranjas, encontramos Marlon Brando ensandecido atirando para todos os lados, a mala do Robbin Willians gritando bom dia Vietnam e até pegamos gonorréia num puteiro que tocava Giliard e Benito de Paula, mas chegamos ao castelo.

(A luz se acende, tem uma mesa, duas cadeiras e o imperador vestido como Darth Vader está virado de costas quando Sir Aloisius entra em cena.)

SIR ALOISIUS – Imperador Darth Vader.

DARTH VADER (Com a voz parecida com a dele) – Estava lhe esperando Aloisius.

SIR ALOISIUS – Sou o último Jedi e vim aqui lhe matar. 
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(Darth Vader se vira e caminha até Sir Aloisius)

DARTH VADER – Aloisius, meu filho, não vai me matar tão fácil, sem um duelo.

(Tira uma espada e aponta para Aloisius)

SIR ALOISIUS – Ok.

(Sir Aloisius também tira uma espada batendo com força na espada de Darth Vader que voa longe e lhe acertando o coração.)

DARTH VADER (Caindo com a espada fincada e agoniando) – Seu idiota, eu só estava lhe mostrando uma espada que comprei na 25 de março, o duelo era no Playstation.

(Darth Vader cai no chão e chama Sir Aloisius próximo a seu rosto)

SIR ALOISIUS – Que foi?

DARTH VADER – Aloisius, I am your father...

(Darth Vader morre e Sir Aloisius se levanta e fica um tempo em silêncio)

SIR ALOISIUS (Olhando o corpo no chão) – Será que ele tem grana?

(Pega do bolso uma seringa, abaixa, levanta a manga da camisa de Darth Vader, recolhe um pouco de sangue, coloca papel envolta da seringa pra proteger e de novo no bolso.)

SIR ALOISIUS – Nunca se sabe né? Vou ao Ratinho pedir DNA.

(A luz se apaga e Sir Aloisius continua em off)

SIR ALOISIUS – Voltei para minha pátria mãe Dedé & Santana como um grande herói da nação. Fui condecorado, ganhei cargo importante na PETROSANTANA, nossa empresa de petróleo onde só precisava bater ponto e receber e até fiz fotos para o site paparazzo e fui chamado para a Ilha de Caras, mas eu não estava feliz, a guerra deixou transtornos eternos em minha mente.    

(A luz se acende apenas em uma parte do palco e aparece Sir Aloisius de óculos redondos e peruca como se fosse John Lennon virado de frente à platéia como em um discurso)
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SIR ALOISIUS – Bicho!! A guerra está com nada, a gente precisa é de amor e o direito de apenas tomar banho uma vez por semana. A guerra foi inventada pelo sistema capitalista para ganhar dinheiro, só os governantes ganham com a guerra, lucram muito dinheiro e não vão para a frente de batalha, isso só vai mudar quando virarmos uma república, só em um governo republicano a democracia é plena..é isso aí...(para um pouco e pergunta para a platéia) Alguém tem seda aí?     
( A luz se apaga sobre Sir Aloisius e acende na sala do ministro onde estão ele e o imperador)

ADRIANUS (Irritado) – Qual é a do Aloisius?Ta querendo me fuder porra? Falando em república? Quer me fuder me beija porra!!

MINISTRO – Ele voltou meio bitolado da guerra.

ADRIANUS – Bitolado? Ele ta parecendo o Geraldo Vandré, que porra é essa? Só sabe falar mal agora.

MINISTRO – Sim e ele tem voz, o povo gosta dele.

ADRIANUS – Temos que dar um jeito nisso, acabar com sua imagem.

MINISTRO – Isso não deve ser fácil, afinal, ele é um herói.

ADRIANUS – Ah..ele tem um podre sim, todo mundo tem, descubra algum podre dele e será aí sua desmoralização.

(A luz apaga e Sir Aloisius fala em off)

SIR ALOISIUS – Botaram a polícia secreta atrás de mim e não demoraram muito para descobrir podres meus, armaram direitinho e minha imagem foi arruinada perante a sociedade dedesantanense.

(A luz se acende na parte do palco que estava antes Sir Aloisius,nela está um típico apresentador de programas policiais com todos aqueles trejeitos de Datena e Wagner Montes)

APRESENTADOR (Com aquele jeito ensandecido deles) – Ontem um grande escândalo tomou conta de Dedé& Santana, no centro da capital dentro de um opala foi encontrado um grande herói nacional com uma menina de dez anos fazendo libidinagens!! Eu quero imagens !! Põe na tela !!!

(Entra a voz de um homem como se estivesse em um helicóptero)

A VOZ – Grande retenção agora na Linha vermelha devido as chuvas, o conselho ao motorista é que tente pegar a Avenida Brasil..
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APRESENTADOR (Interrompendo puto) – Porra comandante Hamilton!! Vai se fuder !! Eu quero as imagens do pedófilo!! Botem essa merda logo caralho!!
(A outra parte do palco acende, o apresentador olha fixo para a platéia como se assiste o que ocorre na outra parte em que estão uma repórter e Sir Aloisius tentando esconder o rosto)
REPÓRTER – Um grande escândalo tomou conta de Dedé & Santana!! A prisão do famoso herói nacional, o descobridor dos sete mares Aloisius acusado de pedofilia!! (Vira-se pra ele) Aloisius, o que você tem a dizer em sua defesa?

SIR ALOISIUS (Escondendo o rosto e nervoso) – Eu sou inocente moça, eu não sei de nada, eu só estava namorando quando a polícia apareceu.

REPOÓTER – Mas estava namorando com uma menor e isso é crime..    

SIR ALOISIUS (Interrompendo) – Mas eu não sabia que ela era “de menor” moça, ela me disse que tinha dezoito anos, se eu soubesse não tinha parado meu carro e oferecido dez reais para..
REPÓRTER (Interrompendo) – Não, não precisa entrar em detalhes..Mas como não sabia que ela tinha dez anos?

SIR ALOISIUS – Dez anos? Só falo mais alguma coisa na presença de meu advogado.

( A luz se apaga onde eles estão e só permanece acesa na parte do apresentador)

APRESENTADOR (Começando calmo)– É um canalha, um pulha que se aproveita da inocência e do pudor do futuro de Dedé & Santana, o que merece um cidadão desses? (se exalta) Cadeia!!!! Um safado desses merece cadeia!! E depois a pena de morte sendo eletrocutado na câmera de gás!! Tem que praticar pedofilia no colo do capiroto!!!  (Dá uma dançadinha rebolando enquanto continua falando) No colo do capiroto, no colo do capiroto, vai ver como é gostoso o colo do capiroto..(para de dançar e fala calmamente) Herói de araque, descobridor dos sete mares de lama, se te encontro (exaltado) meto-lhe a porrada!!! (bem mais calmo) Vamos falar agora de coisas boas, vocês já viram a nova promoção da TecPix?

(A luz se apaga e entra Sir Aloisius em off)

SIR ALOISIUS – O meu caso tomou conta do país trazendo grande comoção, dei entrevista exclusiva ao Fantástico contando minha versão e até chorei, mas adiantou nada, até que chegou o julgamento..
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(Luz se acende, o juiz está na mesa, Sir Aloisius sentado numa cadeira ao lado e um advogado na frente)

ADVOGADO – Então o senhor jura inocência e que não sabia que ela era menor de idade?

SIR ALOISIUS – Sim, eu juro, quando ela aparecer aqui vocês notarão que não tem como saber que era menor de idade.

ADVOGADO – Sem mais perguntas meritíssimo.

JUIZ – A testemunha está dispensada.

(Sir Aloisius levanta da cadeira e senta em uma ao lado do advogado)

JUIZ – Chamo agora Maria Chiquinha de los Neves!!

(Entra em cena a menina, vestida como uma menininha, rabos de cavalo, pintinhas no rosto e chupando um pirulito, ela senta na cadeira ao lado do juiz.)

CHIQUINHA (Bem angelical para o juiz) – Oi tio!!

ADVOGADO (espantado) – Você que estava no carro com o Aloisius?

CHIQUINHA (Angelical e sorridente) – Sim !!

ADVOGADO (Gritando e apontando para Sir Aloisius) – Prendam esse filho da puta!!!

SIR ALOISIUS (surpreso)- Héin? Mas você é meu advogado?

(O advogado pega Sir Aloisius pelo pescoço)

SIR ALOISIUS – Socorro!!!

JUIZ (batendo o martelo) – Condeno o safado!!!
(A luz se apaga e Sir Aloisius entra em off)

SIR ALOISIUS – Fui condenado a oitocentos e vinte e sete anos e dois dias de cadeia e a vida na penitenciária é muito dura minha senhora, como grande guerreiro que sou tive que me impor para que não se aproveitassem de mim e rapidamente virei o líder do presídio.

(A luz se acende e está Sir Aloisius sentado num canto, em outro estão três presos, um negro pelo menos e andam em direção a Sir Aloisius.)
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SIR ALOISIUS – Ei!! Que foi? O que vocês querem comigo??

(Dois presos pegam Sir Aloisius pelos braços e o negro fica na frente dele)

SIR ALOISIUS (Desesperado) – Parem, não façam isso!! Meu pai tem dinheiro!! Meu pai tem dinheiro!!!

NEGÃO (Gargalhando) – Seu pai tem dinheiro é? Seu pai tem dinheiro?

SIR ALOISIUS (Gritando) – Negro!!! Negro!!! 

NEGÃO (Gritando) – Não me chame de negro!!!

SIR ALOISIUS (Gritando) Negro!!! Cadelão!!! Cadelão!!!

(Os homens empurram Sir Aloisius no chão e quando o negro vai deitar em cima a luz apaga, a voz de Sir Aloisius entra em off)

SIR ALOISIUS – Foram momentos difíceis, dolorosos, mas superados por muita valentia, muita coragem minha. A vida nem era tão ruim na cadeia, como eu disse era o líder do presídio, mas eu era um homem da terra e do mar e precisava sair da cadeia.

(A luz se acende e tem duas cadeiras frente a frente, em uma Cristóvão Colombo sentado e da outra se aproxima Sir Aloisius.)

SIR ALOISIUS (Sentando) – Ai..

CRISTÓVÃO – Está tudo bem com você?

SIR ALOISIUS – Sim, mas estou precisando da sua ajuda.

CRISTÓVÃO – Claro, já imaginava..

(Cristóvão solta os botões da blusa e abre mostrando o peito para Sir Aloisius)

SIR ALOISIUS – Fecha isso rapá, ta maluco? É isso que eu quero não.

CRISTÓVÃO (Fechando a blusa) – O que queres?

SIR ALOISIUS – Eu quero que você me ajude a sair daqui, que fale com o rei da Espanha para me ajudar.

CRISTÓVÃO – Agora eu que digo, você que está maluco, porque o rei da Espanha iria te ajudar?
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SIR ALOISIUS – Por meus serviços prestados à Espanha e por você ser amigo dele, sei muito bem que você está unha e carne com o rei e ele vem lhe dando vários benefícios.

CRISTÓVÃO(Desdenhando) – Ah..ah..ah..e tu achas mesmo que vou gastar um de meus pedidos ao rei por ti que me abandonaste? Sumiste, não me mandou cartas, não me telefonou, nem emails e me bloqueaste no MSN?
SIR ALOISIUS – Ah, vai me ajudar sim.

CRISTÓVÃO – Me convença.

SIR ALOISIUS – Queres que todo mundo saiba quem ficava todos os sábados dentro do barril com furinho e satisfazia os tripulantes??

CRISTÓVÃO (Nervoso) – Eu fazia isso sem saber, tu sabes como fico quando misturo vodka com Itaipava!!! 

SIR ALOISIUS – Ora, você quer enganar a mim? Eu mais do que ninguém sei que no Santa Maria você dava pinta e era chamado de Nina!!

CRISTÓVÃO (Nervoso) – Mentira!! Mentira!!

SIR ALOISIUS – Fora uma cena que um amigo meu gravou no celular

CRISTÓVÃO – Que cena?

SIR ALOISIUS – Aquela nossa na proa do Santa Maria.

(Sir Aloisius e Cristóvão se levantam ao som da música do Titanic e vão até a beira do palco. Sir Aloisius atrás de Cristóvão pega-lhe pela cintura enquanto Cristóvão abre os braços.)

CRISTÓVÃO (bem gay) – Eu sou a rainha louca do mundo !!!! 

(A música para e os dois voltam a sentar)

CRISTÓVÃO (Com as mãos no rosto) – Canalha!! Estou em suas mãos!!

SIR ALOISIUS – Interceda junto ao rei da Espanha para que eu saia.

CRISTÓVÃO – Mas como?

SIR ALOISIUS – Consiga dinheiro para que a gente suborne o juiz da segunda instância.
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CRISTÓVÃO – Subornar juiz? Está maluco? Qual juiz vai vender sentença em troca de propina?       
(Sir Aloisius dá um sorriso de deboche para a platéia)

SIR ALOISIUS (Rindo) – Aqui nesse país?? Todos os juízes se vendem meu caro Cristóvão Colombo!! Consigas esse dinheiro para mim e subornaremos o juiz!!

(Cristóvão Colombo levanta e se encaminha para a coxia, mas vira-se antes de sair)

CRISTÓVÃO (Com jeito de pidão) – Vai me desbloquear no MSN?

SIR ALOISIUS – Sim, claro.
(A luz se apaga e depois acende apenas em uma parte do palco onde estão o imperador Adrianus e o ministro, eles voltam ao momento do seqüestro da princesa.)

ADRANIUS – Ah, então foi dessa forma que Aloisius saiu da cadeia.

MINISTRO – Sim, com dinheiro proveniente da Espanha ele subornou o juiz que lhe inocentou por falta de provas.

ADRIANUS – Um juiz se vendeu e nós que levamos a fama porque para a população foi criada a história que nós mandamos soltá-lo porque ele era colaboracionista do governo.

MINISTRO – Sim, para o povo e a imprensa chegou a informação que Aloisius era dedo duro e nos entregava artistas e políticos da oposição em troca da soltura e de dinheiro.

ADRIANUS – Lembro até hoje quando ele tentou reviver os tempos de Menudos e lançou um disco.

(A luz da outra parte do palco se acende e aparece Sir Aloisius com uma faixa na cabeça cantando uma música do Wilson Simonal e sendo vaiando e chamado de dedo duro em uma gravação. Ele para de cantar e sai correndo. A luz se apaga e volta a conversa entre o imperador e o ministro)

MINISTRO – O boicote a Aloisius começou por um jornal de humor da oposição e depois ganhou os artistas e intelectuais de esquerda até que ele se tornou o paria, o maldito que é hoje. O nome que todos querem esquecer.

ADRIANUS (Rindo) – E o curioso nem é isso.
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MINISTRO – O que é imperador?

ADRIANUS – É que muitos que xingavam Aloisius e o colocaram a margem da sociedade hoje são meus aliados, viraram governo e se venderam mamando nas tetas da nação como os que eles lutavam contra.

MINISTRO – Isso só mostra que todos são canalhas e tem seu preço.

ADRIANUS – É verdade, mas por onde anda Aloisius hoje? Como poderemos achá-lo?

MINISTRO – Ele está recluso em um lugar incomunicável.

ADRIANUS – Em um monastério?

MINISTRO – Não, no Big Brother.

(A luz da outra parte se acende e aparecem Sir Aloisius e um cara de camiseta, bermuda e boné para trás, na frente dele uma pessoa com óculos, papel na mão e um microfone.)

APRESENTADOR – Aloisius, Kleber BamBam, vocês foram guerreiros, foram fortes nessa nave louca chamada Big Brother, mas hoje o programa e o sonho de ficar milionário acaba para um de vocês e para marcar esse momento direi um poema.

(Aloisius e Kleber se abraçam enquanto o apresentador declama)

APRESENTADOR (Declamando) – Eu vou pro baile procurar o meu negão, vou subir no palco ao som do tamborzão, sou cachorrona mesmo e late que eu vou passar, agora eu sou solteira e ninguém vai me segurar..com 102% dos votos você está eliminado Aloisius!!   

KLEBER (Gritando) – Obrigado Brasil!! Obrigado Maria Eugênia!! A gente vamos ganhar essa bagaça!!  Olha a onda!! Olha a onda!! (faz a dança e bate na palma da mão) Chupa Aloisius!! Aqui pra você!! (Segura no saco e balança).

(Sir Aloisius sai com a mala na mão derrotado da cena entrando na parte que estão o imperador e o ministro que segura sua mão)

MINISTRO – Espera aí.

SIR ALOISIUS – Ministro? Imperador?O que fazem aqui?

MINISTRO – Ora, você que entrou em nossa cena.
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SIR ALOISIUS – Desculpem estou desorientado acabei de ser eliminado do Big Brother com 102% dos votos, realmente o povo de Dedé & Santana me odeia, não vejo uma rejeição tão grande desde que o SBT decidiu investir em novelas.

ADRIANUS – Mas isso vai mudar, precisamos de você.

SIR ALOISIUS – O que ocorreu?

MINISTRO – A princesa Divina foi seqüestrada.

SIR ALOISIUS – O quê??

(A voz de Sir Aloisius entra em off sem precisar apagar a luz)

SIR ALOISIUS – A princesa Divina sempre foi o amor de minha vida, desde que éramos crianças, mas ela nunca olhou para mim, parecia que eu nem existia para ela.

(A cena volta)

MINISTRO – Dá pra parar com essas entradas em off? Já está aborrecendo.

ADRIANUS – Precisamos de você oh nobre herói, descobridor dos sete mares para salvar minha filha no reino de Renato & Aragão. Nem quero imaginar o que minha filha deve estar sofrendo lá como torturas, estupros e ser obrigada a ouvir sertanejo universitário.    

SIR ALOISIUS - Não, tudo menos isso..

MINISTRO – E essa é uma forma também de você limpar sua imagem junto ao povo.

SIR ALOISIUS – Isso é o que menos importa no momento, eu quero salvar a princesa, reúnam os homens!!

MINISTRO – É..pois é..sabe como é né..viemos de uma guerra e na verdade “os homens” se resumem a você.
SIR ALOISIUS – Como assim?

ADRIANUS – Nosso exercito foi dizimado, só temos a você, terá que ir a Renato & Aragão e trazer sozinho minha filha.

SIR ALOISIUS – Isso é impossível, não tenho como sozinho enfrentar Renato & Aragão e trazer a princesa.
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MINISTRO – Ora meu bom guerreiro, não seja humilde, sabemos de relatos seus sozinho enfrentando exércitos e seres dos mares.

SIR ALOISIUS (Rindo) – Ah, aquelas bobagens publicadas? Tudo mentira, eu tenho amigo na Veja e fiz um acordo com ele, vocês não sabem que a Veja mente pra caramba? O povo acredita em qualquer merda que sai publicada em jornais e revistas.

ADRIANUS – Não importa, você é o homem e graças a esse ato de valentia e heroísmo lhe promovo a Sir.

SIR ALOISIUS – Sir? Como assim? O que é isso?

ADRIANUS – Virar Sir é uma das maiores honrarias de um governo, é você se tornar uma pessoa especial.

MINISTRO – Sim, como Sir Lawrence Olivier, Sir Paul McCartney.. 

ADRIANUS – E Sir..Ney!!

SIR ALOISIUS – Héin?

MINISTRO – Enfim nobre guerreiro e fidalgo, o descobridor dos sete mares Sir Aloisius, Dedé& Santana conta contigo na mãe de todas as missões.

SIR ALOISIUS – Sim e devo ir quando?

ADRIANUS - Imediatamente até porque quase metade da peça foi só nessa enrolação de você viajar e resgatar a princesa.  

(A luz se apaga e entra Sir Aloisius em off)

SIR ALOISIUS – Dessa forma peguei a maior missão de minha vida, voltar aos mares para resgatar o meu amor, a mulher que sempre sonhei, a princesa Divina, assim fomos até a praia para que eu pegasse minha embarcação.

(A luz se acende e aparecem em cena Sir Aloisius, imperador Adrianus, ministro e um homem vestido como pastor evangélico. A impressão é que a população de Dedé & Santana está assistindo e entra em gravação uma voz.)

VOZ – Atenção!! Todos em pé e perfilados para a execução do hino nacional de Dedé & Santana!!

(Entra em forma de hino nacional a música “dança do bole bole”.)
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TODOS EM CENA (Junto com a gravação do hino e a mão no peito) - Menina que dança é essa que o corpo fica todo mole, menina que dança é essa que o corpo fica todo mole, é uma dança nova que bole, bole, bole, bole, é uma dança nova que bole, bole, bole, bole...bole bole,bole bole gatinha (uma reboladinha com rosto sério dos atores) bole, bole,bole,bole..bole, bole,bole, bole gatinha (mais uma) bole, bole, bole, bole. 
ADRIANUS (Em discurso) – Nosso herói, o descobridor dos sete mares Sir Aloisius esteve ausente durante um tempo !! Foi acusado de coisas infames!! Inverídicas!! E está de novo no seio da família de Dedé & Santana!! Um seio maior de dezoito anos, diga-se de passagem, para resgatar a princesa Divina!!

(Gravação de aplausos e aplausos também dos outros presentes)

ADRIANUS – Vamos todos orar por Sir Aloisius e que ele cumpra com êxito sua missão!!

(Aplausos mais fortes)

ADRIANUS – Tem alguma coisa a falar Sir Aloisius??

SIR ALOISIUS (Depois de um tempo de hesitação) – É nós!!!

(Todos se olham sem entender e puxam aplausos que entram tímidos na gravação. Os quatro andam até a jangada.)

MINISTRO (Apontando para a jangada) – Boa sorte guerreiro.

SIR ALOISIUS – Uma jangada? Só isso? 

MINISTRO – E cem reais, toma.

SIR ALOISIUS – Mas eu soube que foram liberados dez milhões para essa missão.

ADRIANUS (Puxando Sir Aloisius em um canto) – Fica quieto que você voltando com a Divina entra no rateio.

(Sir Aloisius acena para o povo e se aproxima da jangada, antes de entrar é puxado pelo pastor)

SIR ALOISIUS – Sim Bispo Maiscedo?

BISPO – Não quer antes de partir comprar um lugarzinho no céu? Sabe como é, missão perigosa.

28
SIR ALOIUSIUS – Ora bispo não é necessário, todos os bons de coração tem lugar no céu.

BISPO (Debochando) – Tolinho.

(Sir Aloisius entra na jangada e acena a todos dando adeus, a luz se apaga e ele fala em off)

SIR ALOISIUS – Dessa forma depois de muitos anos voltei aos mares, para salvar minha princesa.

SENHORA – Nossa !! Até que enfim, enrolou pra cacete pra chegar aí!!   

(A luz se acende e Sir Aloisius está na jangada com um barulho de chuva torrencial e dificuldade para navegar na jangada)

SIR ALOISIUS – Cacete, acho que não escolhi um bom dia pra andar de barco.

(Com a luz acesa e ele navegando entra a voz em off de Sir Aloisius)
SIR ALOISIUS – A situação estava feia, controlava com dificuldade a jangada e rezava a Deus que concluísse minha missão e não pegasse uma gripe, o mais estranho daquela chuva e do mar revolto foi ver casas no oceano e pessoas acenando do telhado, nunca tinha visto casas no mar.

(A atenção volta a cena com ele gritando de lá)

SIR ALOISIUS (Gritando como se visse alguém) - Ei amigo!! Você sabe pra que lado fica Renato & Aragão?

A VOZ (Em gravação) – Não!! E você sabe onde arrumo um bote desses??  Essas enchentes em São Paulo são uma merda!!

(A luz apaga e a voz de Sir Aloisius entra em off)

SIR ALOISIUS – Minha jangada não resistiu e virou no meio daquela enchente e eu parei numa praia.

(A luz se acende e Sir Aloisius está desmaiado no chão e dois homens vestidos de guardas se aproximam)

GUARDA 1 – Ih, a milícia matou mais um e desovou na praia!!

GUARDA 2 (Chutando Sir Aloisius) – Nada, esse ta vivo, vamos levar ao imperador.
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(A luz se apaga e entra a voz em off)
SIR ALOISIUS – Dessa forma virei escravo no reino de Zezé de Camargus & Lucianus.

(A luz se acende em apenas uma parte do palco e Sir Aloisius está lendo como se estivesse em uma recepção quando uma voz vem da parte apagada, é do imperador)

RONALDUS – Ariosto beije meu rosto !! Simão beije minha mão !! José beije meu pé!! Nicolau!! Por que foges Nicolau??

(Sir Aloisius se assusta com aquele papo enquanto aparece um secretário do imperador)

SECRETÁRIO – O Imperador Ronaldus Fenomenus espera por ti oh escravo!!

(Sir Aloisius caminha até a parte escura do palco que se acende, o imperador é dentuço, gordo e se veste como Nero)

RONALDUS (Com desdém) – Pode sair secretário.

(O secretário sai ficando apenas os dois, tem duas cadeiras e uma mesa em cena)

RONALDUS – Sente-se, por favor, me digas viajante o que faz em Zezé de Camargus & Lucianus?

SIR ALOISIUS (Sentando) – Na verdade parei aqui por engano, meu destino é Renato & Aragão e peguei um caminho errado saindo da marginal Tietê, sabe como é, verão, choveu pra cacete, deu tudo errado.

RONALDUS – Sim, sim e o que queres em Renato & Aragão? 

SIR ALOISIUS – Salvar minha amada princesa Divina das mãos do imperador.

RONALDUS (fazendo cara de nojo) – Eca, princesa e ela é bem feinha héin? Como toda racha. Acho periquita tão fedida.   

SIR ALOISIUS – Racha? Periquita? Não entendo...

RONALDUS (Levantando e andando) – Não entendes porque és um pobre coitado que gosta de..eca..mulher..não sabe que relação homem e mulher está fora de moda, démodé, totalmente out?. Agora a moda é ser gay, somos lindos, fortes, ricos, fazemos passeatas com um milhão de pessoas e elegemos deputados pelo PSOL.  
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SIR ALOISIUS – Desculpe imperador Ronaldus Fenomenus, mas eu gosto mesmo é de buce..

RONALDUS (Tendo faniquito) – Não ouse!! Não ouse dizer essa palavra em meu reino!! Desde que Luciano fez sua última lipoaspiração essa palavra está proibida em Zezé de Camargus & Lucianus!!

SIR ALOISIUS – Desculpe;

RONALDUS – Tolo, atravesse o arco íris, solte seu lado drag, libere a Gloria Gaynor que existe em você (senta-se no colo dele) vem meu Richarlyson, faz de mim sua bola.

(Sir Aloisius levanta assustado)

SIR ALOISIUS – Desculpe imperador, mas eu gosto é de mulher mesmo..mas me responda, por que me chamaram de escravo lá fora?

RONALDUS – Porque a partir de agora exercerá trabalhos forçados, receberá salário para isso, mas o salário aqui costuma atrasar três, quatro meses.

SIR ALOISIUS – Ah, tipo jogar no Flamengo.

RONALDUS – Mas costumo ser piedoso e bacana com quem é bacana comigo.
SIR ALOISIUS – Como assim?

(Ronaldus bate palma e começa a tocar é o amor) 

SIR ALOISIUS – O que é isso?

RONALDUS – Música tradicional de minha terra.

SIR ALOISIUS – Ah sim, pensei que fosse instrumento de tortura.

(Ronaldus serve duas taças de vinho e dá uma a Sir Aloisius)

RONALDUS – Beba!!

(Sir Aloisius desconfiado olha o imperador e bebe)

Sir Aloisius – Estranho, fiquei meio zonzo, com sono..

RONALDUS – Boa noite cinderela, sempre dá certo.  
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(Sir Aloisius cai adormecido e Ronaldus se aproxima, a luz apaga e a voz de Sir Aloisius entra em off.)

SIR ALOISIUS – Acordei no dia seguinte sem lembrar de nada e com medo de lembrar, só sei que  toda vez que o imperador me via dava sorriso e mandava beijinhos. Dessa forma me tornei escravo do imperador. Trabalhava o dia todo quebrando pedras e nas plantações do reino e de noite ainda era obrigado a ouvir música sertaneja.

(A luz se acende e estão Sir Aloisius e mais dois escravos com enxada nas mãos cavando)

ESCRAVO 1 – Não agüento mais trabalhar de Sol a Sol sem uma mínima condição de trabalho, tenho fome, tenho sede, tenho celular que não pega nessa joça.

SIR ALOISIUS – E eu tenho uma missão pra cumprir, tenho minha princesa pra resgatar e não posso perder muito tempo aqui.

ESCRAVO 2 (Com bastante vontade de trabalhar e passando toda hora a mão no nariz como se estivesse resfriado) Po, eu adoro trabalhar aqui, trabalharia até 24hs (gritando) Oh da guarda? Tem mais serviço não?Quero trabalhar mais!! To alucinadão cumpadi!!    

(Os outros dois param para olhar o segundo escravo que continua trabalhando e rindo)

ESCRAVO 2 – Ih, qual foi? Não gosto que fiquem me olhando não, vou logo avisando aí, já basta aquele elefante cor de rosa que fica me olhando o tempo todo.

ESCRAVO 1 – Que elefante?

ESCRAVO 2 – Po, aquele ali ó?

(Aponta, os outros dois tentam ver, mas não acham nada)

SIR ALOISIUS – Rapaz, to vendo nada e na boa, acho que não estás bem.

ESCRAVO 2 – Não to bem? Não to bem? Nunca estive tão bem desde que virei escravo aqui rapá!! Isso aqui e maior barato, desde que achei esse pozinho branco minha vida mudou.

ESCRAVO 1 – Pozinho branco? Que pozinho branco?
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ESCRAVO 2 –Esse aqui que sai das plantas. Uma vez estavam em minhas mãos e não percebi, fui coçar meu nariz e entraram nele, cumpaaaaaaaadiii!!!  
SIR ALOISIUS – Que foi?

ESCRAVO 2- Dão maior barato!!!!

ESCRAVO 1 – Deixa eu ver isso aí..

(A luz apaga e a voz de Sir Aloisius entra em off)

SIR ALOISIUS – E realmente aquele pozinho branco era mágico, deu outro sentido a nossa vida e nos deu motivação, energia e dinheiro.

(A luz se acende e estão os três alucinados e fugando do nariz) 

ESCRAVO 1 – Cumpadi, o trabalho ta muito irado hoje, cheio de energia rapá!!

ESCRAVO 2 – Se liga que a gente tem que fazer hora extra hoje, maior galera querendo comprar o pozinho branco então o refinamento tem que ser especial.

SIR ALOISIUS – Aí cumpadi, se liga na parada, não vai dar pra todo mundo, faz umas misturas aí, vende batizado pra esses pregos.

ESCRAVO 1 – Tem aquelas pedrinhas boas de fumar também, a gente pode oferecer a eles junto com o pó branco, vão se amarrar.

SIR ALOISIUS – Aquela pedra que se fuma em cachimbo, to ligado, aí, descobrir aquela pedra foi muito legal, foi coisa de craque. 

ESCRAVO 1 – Graças ao amigo Dadinho aí.

Escravo 2 – Dadinho é o caralho!! Meu nome agora é Zé Pequeno porra!!!

( A luz se apaga, Sir Aloisius em off)
SIR ALOISIUS – Só nós três sabíamos fazer o refinamento do pó branco e isso interessou ao imperador Ronaldus, ele nos deu alforria e viramos seus sócios ganhando muito dinheiro. Abrimos várias lojas de vendas do pó branco que apelidamos de “bocas”, mas eu tinha uma missão a cumprir e fui me despedir do imperador.
(luz se acende e estão o imperador e Sir Aloisius)
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RONALDUS – Você não pode ir embora, justo agora que estás ganhando muito dinheiro.

SIR ALOISIUS – Eu sei, mas é preciso, tenho que salvar a princesa.

RONALDUS – O que queres pra ficar aqui? Te dou casa, comida, roupa lavada, te levo para jogar no Corinthians!!

SIR ALOISIUS – Não posso..adeus imperador, foi muito bom estar com você, brincar com você, mas adeus também foi feito pra se dizer..
RONALDUS (se ajoelhando aos pés de Sir Aloisius) – Eu não vou negar que sou louco por você, sou maluco pra te ver, eu não vou negar...

SIR ALOISIUS (Desvencilhando) – Adeus imperador e boa sorte nos negócios com a Colômbia.

(Sir Aloisius sai de cena)

RONALDUS – Secretário!!!

(secretário entra)

SECRETÁRIO – Sim majestade fenômena e pentacampeã do mundo.

RONALDUS – Sir Aloisius sabe demais, sabe todo o refinamento de nosso pó branco e pode nos causar problemas, mande que o exercito acabe com ele!!

( luz se apaga e a voz de Sir Aloisius entra em off)
SIR ALOISIUS – O exército do imperador Ronaldus Fenomenus me cercou e apanhei demais, apanhei mais que namorada do Dado Dolabela e fui largado na praia.  

(A luz se acende e Sir Aloisius está desmaiado no chão com um casal olhando, a mulher está grávida)

FRANCISCO – Ih, a milícia matou mais um e desovou na praia.

VANESSA – Nada, ele está vivo, vamos levá-lo para dentro. 
(A luz se apaga e entra a voz de Sir Aloisius em off)
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SIR ALOISIUS – Aquele casal cuidou de mim e me trouxe de volta a vida. Francisco era um pobre pescador de Zezé de Camargus e Lucianus e Vanessa cozinhava e cantava, a pobre moça, de bom coração, era bem desafinada o que mostrava que Vanessa era uma legítima filha de Zezé de Camargus e Lucianus.

(A luz se acende e Sir Aloisius está sentado em uma cadeira com o casal ao lado)
VANESSA – Quer uma sopinha seu Aloisius?

SIR ALOISIUS – Não carece dona Vanessa.

VANESSA – Quer que cante então?

SIR ALOISIUS – Menos ainda.

FRANCISCO – Vejo que está bem melhor seu Aloisius.

SIR ALOISIUS – Sim seu Francisco, graças a vocês, só posso agradecer a casal tão nobre por estar vivo.

FRANCISCO – Não tem que agradecer seu moço, sabe nós somos muito humildes, mas somos honestos e guerreiros, os meus dois meninos mais velhos já estão aprendendo a cantar, comem ovo cru todo dia pra limpar a voz e eu ainda hei de vê-los cantando em dupla nos palcos do mundo.

SIR ALOISIUS – Não faça essa maldade com o mundo seu Francisco, bote seus dois filhos pra estudar e passarem num concurso público, se os dois em vez de cantores virarem bancários será um bem que o senhor fará a humanidade.

VANESSA (Rindo) – Seu Aloisius sempre engraçado.

FRANCISCO – Vanessa !! Cante um pouco para seu Aloisius enquanto eu termino a jangada para que ele volte aos mares.

SIR ALOISIUS – Não precisa, de verdade!!

(Vanessa começa a cantar alguma música de Zezé di Camargo & Luciano e Sir Aloisius põe as mãos no rosto, Francisco sai da cena e a voz de Sir Aloisius entra em off enquanto ela continua cantando)

SIR ALOISIUS – Apesar de ser uma desgraçada cantando Vanessa era uma mulher linda que provocaria desejo em todos os homens, menos no imperador Ronaldus Fenomenus claro, mesmo grávida me interessei pela moça e posso dizer tranqüilamente que comeria ela e o bebê.
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(A atenção volta a cena com Sir Aloisius falando nela)
SIR ALOISIUS – Vem cá minha morena gostosa que to com saudade de um chamego seu!!

(ele vai em cima dela que se desvencilha)

VANESSA – Pare com isso seu doido, meu marido está aqui perto e pode ver.

SIR ALOISIUS – Não me importo, não me importo com nada, quero você.

VANESSA – Mas estou grávida.

SIR ALOISIUS – Assim fica melhor ainda..

VANESSA – Tarado!!

SIR ALOISIUS – Por você!!

(Sir Aloisius segura Vanessa pela cintura)
VANESSA – Vai mesmo me levar para Dedé & Santana depois que cumprir sua missão?

SIR ALOISIUS – Claro, será cantora lá e fará grande sucesso, vai se apresentar até no Faustão!!

VANESSA (Empolgada) Sim!! Eu quero conhecer o Faustão, a Xuxa, a Angélica, o Luciano Huck, o Rafinha Bastos..  
SIR ALOISIUS – Desse é capaz da gente até conseguir arrancar um dinheiro.

VANESSA – Sua jangada ficará pronta a qualquer momento e poderá cumprir sua missão.

SIR ALOISIUS – E te buscar depois minha cabritinha.

(Tenta dar um beijo em Vanessa que se desvencilha)

VANESSA – Meu marido está vindo.

(Sir Aloisius senta na cadeira e Vanessa volta a cantar alguma música de Zezé di Camargo & Luciano)

SIR ALOISIUS (Em desespero) – Mas precisa cantar?
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(Francisco entra em cena)

FRANCISCO – Seu moço, em alguns dias a jangada estará pronta.

SIR ALOISIUS (Com as mãos no rosto) – Graças a Deus!! 

(A luz se apaga e a voz de Sir Aloisius entra em off)

SIR ALOISIUS – Conforme aquele pobre pescador prometera em alguns dias minha jangada estava pronta e eu poderia seguir meu caminho até Renato & Aragão para resgatar a princesa Divina.

(A luz se acende e estão os três na frente da jangada)

FRANCISCO – Taí seu Aloisius conforme eu prometi uma jangada novinha pro senhor salvar a princesa. 

SIR ALOISIUS (Emocionado) – Não sei nem como agradecer, primeiro salvaram minha vida, depois me deram casa, comida e agora uma jangada pra que eu possa salvar minha princesa..só posso agradecer e dizer que guardarei os dois para sempre em meu coração.

FRANCISCO – Não há de que moço.

(Sir Aloisius dá um abraço em Francisco)

SIR ALOISIUS – Muito obrigado meu bom homem, que Deus lhe dê em dobro tudo que fez por mim e seus filhos sejam dois excelentes bancários esquecendo essa história de cantar.

(Solta o homem e abraça Vanessa)

SIR ALOISIUS – Muito obrigado minha senhora por todo o cuidado e carinho comigo, que Deus lhe abençoe.

VANESSA (Falando baixinho e lhe apertando a bunda)- Não esqueça da promessa que me fez.

(Sir Aloisius entra na jangada e se despede dos dois que saem de cena.)

SIR ALOISIUS – Estranho, impressão que esqueci algo.
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FRANCISCO (Da coxia) – Olhe Vanessa, o seu Aloisius esqueceu o celular dele aqui e ele tem câmera (fica um pouco em silêncio) tem coisa filmada aqui Vanessa, to curioso, me deixe ver (fica mais um pouco em silêncio e grita) Que porra é essa!!! O que você e esse filho de rapariga fizeram nas minhas costas sua mulher dama???

VANESSA (Da coxia) – Ai !! Ta me machucando!!

SIR ALOISIUS – Ih rapá, lembrei o que esqueci... 

(A luz se apaga e a voz de Sir Aloisius entra em off)

SIR ALOISIUS – Muito naveguei até que me perdi, no caminho encontrei uma boa alma e perguntei a ela o caminho para Renato & Aragão. Ele me explicou, mas depois de certo tempo não sabia se tinha que virar na terceira a esquerda ou a direita, me arrisquei na esquerda, até que cheguei em terra firme.

(A Luz se acende, Sir Aloisius está sozinho em cena)

SIR ALOISIUS – Isso não tá me parecendo Renato & Aragão, que lugar estranho.

(Entra em cena um homem com terno esfarrapado)

HOMEM DE TERNO (Suplicando) – Meu bom homem, por favor, me dê um real para comprar um pão com mortadela e um suco, tenho fome!!

SIR ALOISIUS (Entregando a moeda) – Sim claro meu pobre miserável, mas com um real consegue se alimentar dessa forma? Em minha terra precisa de pelo menos dez reais para tal.

HOMEM DE TERNO (Com jeito humilde) – Meu amigo, com dez reais aqui você come até o presidente.

SIR ALOISIUS – Curioso, não imaginava que Renato & Aragão fosse tão pobre, (olhando para o homem) Nem que tivesse mendigos.
HOMEM DE TERNO – Quem disse que sou mendigo? Sou dono de banco e rede de hotéis meu senhor, o homem mais rico desse país.

SIR ALOISIUS – Como assim? E pra que precisa de um real pra se alimentar? 

HOMEM DE TERNO – Amigo, você não está em Renato & Aragão.
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SIR ALOISIUS – E onde estou? Aonde vão essas pessoas todas que estão pulando no mar e nadando desesperadas? (Bate com a mão na testa) Puta que pariu!! Parei em Cuba !!!

HOMEM DE TERNO (Debochando) – Porra, até que enfim héin? Você é difícil de entender, mas me dê licença que farei meu lanche e depois nadar pra Miami, tchau.

(O homem sai de cena)

SIR ALOISIUS – Porra e agora? O que vou fazer?

(Dois homens vestidos como guerrilheiros e barbudos entram em cena)

FIDEL – Olhe Che, temos visitas.

CHE (Apontando fuzil) – Parado aí cabron!! Mãos para o alto!!  

SIR ALOISIUS (Com as mãos para o alto) – Por favor não me assaltem, não tenho dinheiro!! E se possível não me estuprem também!!!

FIDEL (Também apontando um fuzil) – Que assalto o quê? Não somos ladrões, somos guerrilheiros!!!

SIR ALOISIUS (Abaixando o braço) – Ufa são guerrilheiros, que bom, pensei que fossem corinthianos..

CHE (Interrompendo irritado) – Mandei abaixar os braços??? Levante de novo!!
SIR ALOISIUS (Levantando de novo) – Desculpe senhor, mas não sou americano, sou de Dedé & Santana!!

FIDEL – Dedé Santana? Gostava mais do Mussum..

CHE – Eu do Zacarias.

FIDEL – Ah para com isso Che, Mussum era muito engraçado, aquele negócio dele pedir mé e falar cacildis me fazia mijar de rir.

CHE – Porra Fidel, eu gostava mais do Zacarias, dá licença? Que mania que você tem de querer mandar nos meus gostos. 

FIDEL – Tá reclamando de que? Só porque falei que aquela moto que você viajou pela América era escrota? Falei pra você pegar uma daquelas promoções de avião que parece viagem de van.. aquela moto parecia moto de viado.
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CHE (Irritado) – Ah, você quer falar mesmo de coisa de viado? Você com essa barba ridícula que parece uma buceta cabeluda? Quando bota o charuto na boca estão parece uma cópula.

SIR ALOISIUS (Interrompendo) – Ei!!! Dá pra parar? Tem criança assistindo a peça.

FIDEL – Depois que você foi preso porque comeu uma? Duvido.

SIR ALOISIUS – Eu sou inocente porra!! E dá pra brigarem depois? Meus braços estão doendo, o que vão fazer comigo afinal?

CHE – Ah tá, você tá sequestrado.

FIDEL- Vira e vai andando prisioneiro!!!

(Eles saem de cena e a luz se apaga, acende com uma cadeira no cenário)

FIDEL (Gritando com Sir Aloisius) – Senta aí!!!

CHE (Entregando um telefone para Sir Aloisius sentado) – Ligue aí pro seu imperador e diga que você foi sequestrado pela guerrilha cubana e queremos resgate!!

(Sir Aloisius começa a discar)

CHE –Pare!!! Tá maluco? Bota o nove na frente, é a cobrar!!

SIR ALOISIUS – Puta que pariu, que miséria.

(Sir Aloisius disca e surge o som de um telefone chamando, depois de um tempo a musiquinha da ligação a cobrar e a ligação cai)

FIDEL – Filho da puta!! Desligou!!

SIR ALOISIUS – O imperador Adrianus não atende ligações a cobrar, é tão muquirana quanto vocês.

CHE – O que faremos agora?

FIDEL – Ligue pro Gabeira, ele saberá que fazer.

CHE – Mas ele atende a cobrar?

FIDEL- Claro, foi deputado, tá cheio do dinheiro.
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(Che liga)

CHE (Ao telefone) – Alô? Gabeira? É Che Guevara, beleza? Se liga..me escuta..para Gabeira(Vira para Fidel) Fumou maconha de novo, ta rindo pra caralho e não diz coisa com coisa (Volta ao telefone) Escuta Gabeira eu to com um estrangeiro aqui, sequestramos, o que fazemos com ele? Que isso companheiro!!  Sim...sim...sim...não...sim...ok..vou fazer..só mais uma coisa..héin? To ligando de Cuba sim, sim é DDI..alô..alô!!! (Vira pra Fidel) Filho da puta, desligou.
FIDEL – O que ele mandou fazer?

CHE – Ah, mandou executar.

SIR ALOISIUS (Assustado) – Héin?

CHE (RINDO) – Ráááá!! Pegadinha do Guevara!!! Saci fufu iéié!!

FIDEL – Fala aí

CHE – Mandou a gente tentar com o Fulgêncio Batista a troca dele por uns guerrilheiros, disse que fez isso com um embaixador e deu certo.

FIDEL – Beleza, vamos gravar um vídeo dele e mandar pro Fulgêncio.

SIR ALOISIUS – É..tem algum banheiro aí? To precisando.

CHE – Eu te levo.
(Sir Aloisius e Che andam até outro canto do palco)

SIR ALOISIUS – Você vai ficar olhando?

CHE – Relaxe garoto, não tem nada aí que eu nunca tenha decepado de inimigo.

(Sir Aloisius bota a mão na frente da calça como se tivesse urinando, Che olha e começa a rir baixinho)

SIR ALOISIUS (Para Che que tenta parar de rir) – Qual é? Qual foi? Tá frio hoje.

(Ele finge fechar a calça)

CHE – Espere um pouco que me deu vontade.

(Che vai a frente e finge urinar)
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SIR ALOISIUS (Olhando Che espantado) – Che!!! Guevara!!

CHE (Sorrindo maliciosamente) – Hay que endurecer, sem perder la ternura!!

(A luz se apaga e a voz de Sir Aloisius entra em off)

SIR ALOISIUS – Os dias passavam e nada de uma resposta do governo cubano, aquilo me afligia já que eu tinha uma missão a cumprir e não sabia o que aqueles guerrilheiros fariam comigo.

(A luz se acende e Fidel está tirando fotos de Che, Sir Aloisius sentado na cadeira assiste a tudo) 

SIR ALOISIUS – Pra que tantas fotos?
FIDEL (Continuando a tirar) – Com elas fazemos camisas com o rosto do Che e vendemos, tem que ver, estudante adora.
CHE – Os maconheiros me amam.  

FIDEL – O pessoal do PT que parou de comprar né? Uma pena, valorosos esquerdistas os companheiros do PT.

SIR ALOISIUS – PT..esquerda (começa a rir)

CHE – Qual o problema? 

SIR ALOISIUS – Nada não, mas se eu fosse vocês não contava mais com o PT (volta a rir) 

FIDEL – Tira uma sensualizando agora Che, faz pose de capa da playboy.

CHE – Dedinho na boca?
FIDEL – Sim.

(Che faz a pose, a foto é tirada e o telefone toca)

CHE- Corre!! Pode ser do governo!!

FIDEL (com o telefone no ouvido fala a Che) – Porra,é a cobrar.

CHE – Desliga não, o governo tá mais duro que a gente.
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FIDEL (Falando ao telefone) – Alô, oi presidente Fulgêncio, é uma honra falar contigo ao telefone, só não será maior que te matar depois..Desculpe, vamos te matar, mas é nada pessoal não tá...oi..héin?? Como?? Não pode ser.. 

(Desliga o telefone)

CHE – Que foi Fidel?

FIDEL – O governo não vai soltar os presos.

CHE (Enfurecido)- O quê? Querem confronto vão ter!! Viva lá revolución!!

FIDEL (Desanimado) – Não, não é nada disso, sai daí (empurra Sir Aloisius da cadeira e senta) Eles simplesmente não quiseram ser soltos.

CHE – Como assim?

FIDEL- Disseram que na cadeia tem três refeições por dia então preferem ficar lá.

CHE – Puta que pariu!! Agora fudeu tudo!! 

FIDEL- Vamos esquecer esse negócio de revolução, é melhor, tá fora de moda mesmo, eu soube que a Record tá selecionando elenco pra fazenda, eu tenho uns contatos lá..

CHE – É, pode ser..vamos matar esse mané e ir embora.

FIDEL – Vamos.
SIR ALOISIUS (Interrompendo) – Ei, espera!! Eu sei como vocês podem tomar o governo. 

CHE – Ah é? E como herói pedófilo e manja rola?

SIR ALOISIUS – Ok, vou engolir esse insulto (Falando baixinho) até porque era enorme mesmo (Falando alto) Qual é o maior problema de vocês?

FIDEL – As novelas daqui são uma merda e por isso assistimos escrava Isaura até hoje.
CHE – As putas que cobram só cinquenta centavos, mas tem gonorreia.

SIR ALOISIUS – Não!! É a fome!!

FIDEL – É..pode ser..
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CHE – Eu ainda acho as putas..

SIR ALOISIUS – Eu tenho uma receita secreta, que vem dos meus ancestrais de um sanduíche barato que fará com que vocês alimentem o povo e assim eles se voltem a favor da guerrilha.

FIDEL – Humm, interessante.

CHE – Conte mais papa anjo.

SIR ALOISIUS – Dois hambúrgueres, alface, queijo molho especial, cebola, picles e um pão de gergelim!! Só isso que vocês precisam..montem esse sanduíche e ofereçam ao povo faminto que virá atrás de vocês e derrubarão o governo.

FIDEL – É, não custa tentar

CHE – Verdade.

(A luz se apaga e a voz de Sir Aloisius entra em off)

SIR ALOISIUS – Che Guevara, o grande marqueteiro do ramo das camisas deu nome ao sanduíche de big mac e fez um grande sucesso em Cuba. Deram alguns ao povo prometendo ter mais se seguissem a revolução. Não demorou muito para que derrubassem o governo e Fidel se transformasse Comandante em chefe.

SENHORA – Peraí!! Você tá querendo me dizer que a receita do big mac é sua de família e Fidel Castro e Che Guevara inventaram o Mc Donalds?? Meu filho essa maconha que você fuma tá batizada com esterco!! 

SIR ALOISIUS (Gritando) – Cala a boca e ouça o resto da história velha chata!!

(A luz se acende e Sir Aloisius, Fidel e Che estão em pé como se tivessem na praia)

SIR ALOISIUS – Obrigado por me trazerem até aqui na despedida, foram muito gentis.

FIDEL – Na verdade a gente só quer a certeza que você foi embora e não vai atacar as crianças cubanas.

SIR ALOISIUS – Tudo bem, estou indo, mas cadê minha jangada?

CHE – Provavelmente alguém que fugiu pra Miami levou.

SIR ALOISIUS – Mas e agora? Como irei embora?
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FIDEL – Ora, mas o novo governo cubano pensa em tudo e nosso recém criado ministério do turismo tem um presente pra você.

(Sai e volta com um pneu e um remo entregando a Sir Aloisius)

SIR ALOISIUS – Um pneu?

FIDEL- Sim, vá navegando nele até Renato & Aragão, dará certo!!

SIR ALOISIUS – Que merda héin??

CHE – Oh rapá, reclama não que a gente inaugura o pelotão de fuzilamento com você.

SIR ALOISIUS – Tá né..bom então isso é  um adeus..(Emocionado) eu queria dizer a vocês que..

CHE (Interrompendo irritado) – Vai logo cacete!!!

(Sir Aloisius sai de cena)

FIDEL (Se encaminhando para sair de cena) – Estava pensando, precisamos de um personagem, um símbolo pra chamar a criançada e vender o sanduíche, tenho uma fantasia de palhaço em casa, você podia vestir e tirávamos umas fotos.

CHE (Andando junto) – Tudo bem, eu faço, mas meu papel aqui foi cumprido, depois irei embora para guerrear e tomar outras terras.

FIDEL – Aonde?

CHE – Ilha de Caras.

(A luz se apaga e entra a voz de Sir Aloisius)
SIR ALOISIUS – Muito naveguei, enfrentei Sol, chuva, casamento de viúva, mosquito da dengue e cheguei novamente a terra firme, dessa vez com certeza de chegar ao lugar devido.

(A luz se acende)

SIR ALOISIUS – Já to de saco cheio, até em Belford Roxo já parei, espero que aqui seja Renato & Aragão.

(Dois homens vestidos de hippies entram em cena com cigarros nas mãos)

SIR ALOISIUS – Por favor senhores, aqui é Renato & Aragão?
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HIPPIE 1(Sob efeito de maconha) - Ih alá, é não, aqui é Bob & Marley.
SIR ALOISIUS – Como?

HIPPIE 2 (Rindo também sob efeito) – Liga não bicho, ele gosta de brinca aí..aqui é Renato & Aragão sim.

SIR ALOISIUS (Ajoelhando) – Graças a Deus!!!

HIPPIE 1 – Ih bicho, levanta daí, ajoelhar tá com nada.

HIPPIE 2 – Pode crer aí, tá super fora de moda, totalmente underground tá ligado?

SIR ALOISIUS – To, to sim..vocês sabem onde posso encontrar o imperador? Ele sequestrou a princesa de meu reino e tenho que salvá-la.

HIPPIE 1 – Pô bicho, que vibe errada esse lance de sequestro aí, tá com nada, vivemos a era do paz e amor.

HIPPIE 2 – Pode crer aí, é a era de aquários, no woman no cry.  
SIR ALOISIUS – Entendo meus caros amigos maconheiros, mas eu preciso encontrar a princesa e tenho pressa.

HIPPIE 1 – Pô bicho,pra que a pressa? Senta aí e fuma um com a gente.

SIR ALOISIUS – Sentar e fumar? Sei não

HIPPIE 2 – Relaxa, uma erva natural não pode te prejudicar.

HIPPIE 1 – Legalize já, legalize já.

HIPPIE 2 – E se quiser pode ir pra Saquarema depois com a gente pegar umas ondas.

HIPPIE 1 – Você vai a Saquarema? Que legal bicho, vai com quem? Com o Bob?

HIPPIE 2 – Pode crer, Marley e eu.

HIPPIE 1 – Marley e eu..Marley e eu..(Começa a gargalhar) Saquei bicho!! Que louco!! Marley e eu tipo o filme!! 

SIR ALOISIUS – Olha, desculpe interromper o papo cabeça de vocês, mas eu tenho que ir.
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HIPPIE 2 – Aí chegado, tu podia fazer um favor pra mim já que vai praquelas bandas.

SIR ALOISIUS – Diz aí.

HIPPIE2 – Eu tinha feito um bolo pra minha vó, mas o Marley me chamou pra ir pra Saquá, tu podia entregar pra minha coroa, é no caminho.

HIPPIE 1 – Bolo de que amizade?

HIPPIE 2- De marijuana, a velha se amarra.

(Os dois começam a rir)

SIR ALOISIUS – Tá, me passa o bolo que eu levo.

(O hippie sai e volta com uma cesta)

HIPPIE 2 – Toma aí chegado, come não héin? É da vovó.

(os dois começam a rir de novo)

SIR ALOISIUS – Tá bom..to indo héin..valeu..tchau
(Ele sai de cena e a luz apaga e depois se acende apenas em metade do palco com ele andando e cantando)

SIR ALOISIUS – Pela estrada a fora eu vou bem sozinha, vou levar um bolo para a vovozinha.

(Para na frente de uma porta imaginária e bate)
SIR ALOISIUS – Ih, tá aberta, vou entrar.

(A parte que ele estava se apaga enquanto a outra metade do palco acende e tem uma cama com uma pessoa coberta até o rosto e uma touca na cabeça)
SIR ALOISIUS (se aproximando da cama) – Vovó, teu neto foi surfar e pediu pra te trazer o bolo (chega ao lado da cama) Vovó, que orelhas grandes você tem.

VOVÓ – É pra te escutar melhor.

SIR ALOISIUS – Humm..que olhos grandes você tem.

VOVÓ – É pra te enxergar melhor.
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SIR ALOISIUS – Que nariz grande você tem.

VOVÓ – É pra cheirar melhor, aliás, faz tempo que não vou na boca, ops..esquece..

SIR ALOISIUS – mas vovó..que boca grande você tem!!

VOVÓ (Gritando) – É pra te comer!!!

(Ela se descobre e na verdade é um padre)

SIR ALOISIUS – Socorro!! É um padre!! Ele quer me comer!!! 

PADRE (Tirando o disfarce de vovó) – Vem cá minha netinha, ajoelhou tem que rezar!!

(Sir Aloisius corre pra parte apagada do palco que se acende e tem um homem de batina branca e um fuzil apontando pra ele)

SIR ALOISIUS – Que isso? Outra guerrilha??

PAPA – Não, eu sou o papa e você tá presa pela inquisição bruxa dos infernos!!

SIR ALOISIUS – Que bruxa rapá, tá me estranhando?? Eu sou espada!!

PAPA – Vá padre, encaminhe a bruxa até a montanha.

SIR ALOISIUS (Tentando se desvencilhar) – Qual é tarado, encosta não, eu vou sozinho.  

(Andam até o outro lado do palco)

PAPA – Pronto, chegamos.

SIR ALOISIUS – Aonde?

PAPA – Ora aonde, a montanha.

SIR ALOISIUS (rindo) – Não, aqui é o outro lado do palco.
PAPA – Cale-se bastarda!! Padre arrume essa bruxa!!

(Padre se aproxima)

SIR ALOISIUS – Me pega não porra!! Já disse que não sou bruxa cacete!!   
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SIR ALOISIUS – O que vão fazer comigo??

PAPA – Vamos te queimar e depois cortar em pedacinhos espalhando pelo reino para mostrar que a Santa Madre Igreja está atenta combatendo a bruxaria, os macumbeiros e os pedófilos!!

PADRE (Assustado) – Não, pedófilos não..

PAPA – Verdade, esses viram padres, enfim..vamos te queimar e cortar em pedaços, mas não é nada pessoal!!

SIR ALOISIUS (Desesperado) – Cortar em pedaços?? Tão me achando com cara de Elisa Samúdio?? 

PAPA – Padre, me passe o isqueiro.

PADRE – Quer o fumo e a seda também??

PAPA – Não, guarde pra depois..

SIR ALOISIUS – Eu não sou bruxa!!!

PADRE – Cale-se Joana D`arc, tome o isqueiro santo padre.
(Passa o isqueiro)

SIR ALOISIUS – Eu vou provar que não sou mulher!!!

(Tira a roupa e fica só de cueca, tem um volume muito grande dentro dela, pode ser uma mandioca, qualquer coisa que faça volume e o padre e o papa se assustam vendo)

PADRE (Espantado) – Santo padre!!! É uma bruxa travesti!! Será que ela me arruma um autógrafo do Ronaldo???

SIR ALOISIUS – Que mané travesti, sou homem porra!! Quer que eu tire a cueca pra convencer?? (Ameaça tirar)

PADRE (Entusiasmado) – Sim !!!

PAPA (Enérgico) – Não !!

SIR ALOISIUS – Se quiser tiro não tem problema..(para plateia) Falei que era frio.
PAPA – Ok, digamos que você não é uma bruxa.
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SIR ALOISIUS – Nem sou o Harry Potter..

PAPA – Ok, mas vou matar você ainda. Amarre padre.

SIR ALOISIUS (Nervoso) – Mas por quê?

PAPA – Ah..deu vontade.

SIR ALOISIUS (Se desvencilhando do padre) – Espere!! Tenho uma solução que todos podem lucrar.

PAPA – Hum, diga.

SIR ALOISIUS – Meu reino é dominado pelos protestantes, Martinho Lutero, rede Record, Fala que eu te escuto bla bla bla..

PADRE – Ah, conheço!! Esses cortam parte do pau, não comem porco e fazem piada sem graça na televisão

PAPA – Esses são os judeus anta!! O Rafinha Bastos é judeu!! Prossiga..

SIR ALOISIUS (Botando a roupa) – Então..eu tenho uma missão a cumprir, salvar a princesa de meu reino, pego a princesa e volto com ela a Dedé & Santana. 

PADRE – Gostava mais do Mussum.

PAPA – Mussum era macumbeiro, prossiga.

SIR ALOISIUS – Eu volto ao meu reino e digo que só consegui chegar até a princesa graças a uma visão..eu digo que vi Nossa Senhora.

PADRE – Interessante.

SIR ALOISIUS – E aí, o que acontece? O da batina branca aí vai até Dedé & Santana amparado pelo fato de Nossa Senhora ter salvado a princesa e leva o catolicismo ao reino. Faz igrejas, a catequese nos silvícolas, explora os negros, rouba riquezas, espalha a fé e lança padres cantores.

PAPA – Gostei.

SIR ALOISIUS – Então me deixe ir salvar a princesa, depois mantemos contato (Sai andando).

PAPA (Gritando) – Espere!!

SIR ALOISIUS (Falando baixinho) – Fudeu (Falando alto) Diga santidade.
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PAPA – Me adicione no Facebook, estou lá como “o papa é pop” com uma camisa com a língua do Rolling Stones.
SIR ALOISIUS (Rindo de nervoso) – Ok, deixe-me ir.

(Sir Aloisius sai de cena)

PAPA – Oxalá que dê tudo certo.

PADRE – Héin? Oxalá?

PAPA – Cala a boca e continue caçando bruxas.   
(A luz se apaga e acende com Sir Aloisius em cima de um cavalo de pau e ele falando em off enquanto anda)

SIR ALOISIUS – Muito tive que andar pelo reino e acabei comprando um cavalo para facilitar minha trajetória, tudo bem que era um cavalo de pau, mas já quebrava o galho.

(Atenção volta a cena quando dois PMs entram)
POLICIAL 1 – Parado aí!! Mão na cabeça!!

SIR ALOISIUS (De saco cheio botando) - Ai, de novo.

POLICIAL 2 – Documentos!!  Mostra a identidade!!

(Sir Aloisius entrega um documento)

POLICIAL 1 – Nesse documento você tá a cara da Sandy.

SIR ALOISIUS – É que nessa época eu usava chapinha no cabelo.

POLICIAL 2 (Olhando o documento) – Não deu pra identificar, mostre outro, carteira de trabalho.

(Sir Aloisius entrega)

POLICIAL2 – Já nesse tá a cara do Roberto Carlos.

SIR ALOISIUS – É que nessa época eu não tinha uma perna.

POLICIAL 1 – Isso tá muito estranho ainda, mostre outro documento.

POLICIAL 2 – Tá dirigindo um cavalo de pau, então entregue a habilitação.
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(Sir Aloisius entrega)

POLICIAL1 – Nesse já tá a cara do Luan Santana.

SIR ALOISIUS – É que nessa época eu dava a..

POLICIAL 2 (Interrompendo nervoso) – Não completa!! Não completa!! Tá maluco? Quer tomar processo?? Ainda mais que as fãs dele são chatas pra caralho!!
SIR ALOISIUS – Eu só ia dizer que nessa época eu dava minhas voltas em rodeios.

POLICIAL 1 – Ah bom, pensei que fosse dizer que ele dava a bunda, porque ele tem maior cara de..  

POLICIAL 2 (Interrompendo muito irritado) – Cala a boca!! Você é burro ou o que??

POLICIAL 1 – Me chama de burro não que estudei dois anos em um CIEP em Nova Iguaçu!!

SIR ALOISIUS (Rindo) – CIEP..

POLICIAL 2 – O senhor tá vendo alguém aqui com roupa de palhaço? O senhor tá achando algo engraçado!! (Gritando) A gente somos PM!! E a gente exigimos respeito!!    

SIR ALOISIUS (Interrompendo) – Não é a gente somos, é nós somos..

POLICIAL 1 (Interrompendo) – Cala a boca!! Se acha muito esperto né? Muito inteligente, português perfeito..

SIR ALOISIUS (Nervoso) – Acho não..

POLICIAL 1 – Deve até saber várias línguas, um verdadeiro troglodita...

SIR ALOISIUS – Poliglota..

POLICIAL 1 – Mas quero ver tirar essa onda com algema entrando na cadeia, com o Wagner Montes filmando, ainda mais depois dessa brincadeirinha de não ter perna.

SIR ALOISIUS – Calma senhores policiais, será que não podemos entrar em um acordo?
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POLICIAL 2 – Ah, agora falou a nossa língua.

SIR ALOISIUS (Desanimado) – Ok, quanto.

POLICIAL 1 – Deixa o da cerveja.

SIR ALOISIUS – Quanto é?

POLICIAL 1 – Vinte reais.

SIR ALOISIUS – Cerveja cara héin?

POLICIAL 2 (Gritando) – Vai discutir?? Se acha em condições de discutir??

SIR ALOISIUS – Não senhor (Entrega o dinheiro) Toma.

POLICIAL 2 – E vamos ficar com o cavalo.
SIR ALOISIUS – Mas senhor..

(Um negro entra em cena andando calmamente)

POLICIAL 1 – Alá, um negro..

POLICIAL 2 – Aí tem coisa, deve ser bandido (Gritando) Parado aí macaco!!

NEGRO – Eu sou trabalhador..

POLICIAL 2 – Trabalhador o cacete crioulo, eu sei qual é a sua, encosta na parede!! Preto quando não faz na entrada faz na saída!! 

POLICIAL 1 – Maneira no linguajar com ele que daqui a pouco aparece alguém de partido de esquerda aqui e nos processa, chama de afrodescendente.

(O negro tá com as mãos espalmadas de frente ao palco como se tivesse encostado numa parede)

POLICIAL 2 – Tá bom!! Abre as pernas aí o “afrodissidente”!!

SIR ALOISIUS (Falando baixinho) – Chama os outros de macaco e é burro pra caralho.

POLICIAL 2 (para Sir Aloisius) – Falou alguma coisa?? Se manda!! Vaza daqui senão sobra pra você também!!

(Sir Aloisius sai de cena)
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POLICIAL 2 – Cadê o pó “Afronatalense!!!

(A luz se apaga e entra a voz de Sir Aloisius em off)
SIR ALOISIUS – Quanto mais eu andava mais me sentia perdido, não sabia mais o que fazer e comecei a apelar para tudo. 

(A luz se acende e tem uma mesa e duas cadeiras, em uma Sir Aloisius, na outra uma cigana)

SIR ALOISIUS – Então minha senhora..qual seu nome mesmo?

MÃE DINAH – Mãe Dinah, eu fui aquela que previu a queda do avião dos Mamonas.
SIR ALOISIUS – Pois é, tantos aviões pra cair, não podia ser do É o tchan?

MÃE DINAH – Mas agora já foi..você quer saber onde está a princesa né?

SIR ALOISIUS – Sim.

MÃE DINAH – Vou me comunicar com o Cosmos..

SIR ALOISIUS –O time do Pelé?

MÃE DINAH – Não idiota, com o céu.

SIR ALOISIUS – Ah tá..

MÃE DINAH (Gritando) – Silêncio!!! A ligação com o cosmos está sendo feita!!

(Aparece o som de um telefone chamando)

VOZ (Masculina) – Alô.

MÃE DINAH – Alô, é do Cosmos?

VOZ – Não, aqui é do açougue boi gordo.

MÃE DINAH – Desculpe, foi engano.

(Surge o som de queda de chamada)

MÃE DINAH – Vamos tentar de novo.

(Som de chamada)
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VOZ (feminina) – Alô.
MÃE DINAH – É do cosmos?

VOZ – É sim, com quem a senhora quer estar falado?

MÃE DINAH – Eu quero falar com o departamento de descobrimento de paradeiro de princesas.

VOZ – Nesse momento todos os nossos ramais estão ocupados, mas a senhora pode ficar esperando que dentro de instantes estaremos transferindo sua ligação, não desligue sua ligação é muito importante para nós.

(Coloca uma música e os personagens ficam esperando por alguns segundos, Sir Aloisius olha impaciente o relógio)

MÃE DINAH – Esse pessoal é fogo, muita burocracia.
SIR ALOISIUS – Olha, eu tenho que estar indo embora, obrigado pela ajuda.
MÃE DINAH – Vinte reais.

SIR ALOISIUS – Mas a senhora nem descobriu o que eu queria.

MÃE DINAH – Mas estou fazendo uma ligação DDI, isso custa caro, vai pagar não? Olha que você ainda vai andar de avião.
SIR ALOISIUS – Tá bom, tá bom (Entrega o dinheiro) Sai pra lá praga.

(Sir Aloisius sai de cena)

VOZ – Só mais um instante, sua ligação é muito importante para nós.
(A música volta e a luz se apaga e com a mesa retirada se acende com Sir Aloisius andando sozinho até se deparar com uma pessoa sombria de capuz)
MORTE – Olá Sir Aloisius.

SIR ALOISIUS – Olá, mas como me conhece?

MORTE – Eu sou o que tudo conhece, da vida de todos sabe e que está presente no fim de sua existência.

SIR ALOISIUS – Sonia Abrão?

MORTE – Quase!!  (Gritando) Eu sou a morte!!!
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(barulho de raios, trovões)

SIR ALOISIUS (Assustado) – Você veio me buscar?

MORTE – Não sua anta, vim vender pra você carnê do baú da felicidade, o que você acha??

SIR ALOISIUS – Mas assim? Do nada? 

MORTE – Como do nada? Já viu tudo o que você aprontou nessa peça??

SIR ALOISIUS – Não aceito, não sem receber uma chance.

MORTE – Como assim?

SIR ALOISIUS – Um desafio,  um jogo.

MORTE – Huum, gosto de jogos.

SIR ALOISIUS – Xadrez então?

MORTE – Não, xadrez é chato, quero outra coisa.

SIR ALOISIUS – O quê?

MORTE (Entregando um microfone pra Sir Aloisius) – Videokê.

SIR ALOISIUS – Mas eu não sei cantar, nos Menudos e no meu disco era dublado.
MORTE – Te vira.

SIR ALOISIUS (Aflito) – Ai Jesus Cristo, me ajuda.

(Um homem com roupa branca e barba entra em cena)

JESUS – Alguém me chamou?

SIR ALOISIUS ( Espantado e feliz aponta para ele) – Eu conheço você!!

JESUS – Sim, claro, quem não me conhece oh pequenino ser?
SIR ALOISIUS – Oswaldo Montenegro!!

JESUS (Irritado) – Que Oswaldo Montenegro porra!!! Eu sou Jesus !! Jesus cacete!! O Rei dos reis porra !!
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SIR ALOISIUS – Desculpa Jesus.

MORTE – E aí? Qual vai ser?

JESUS – Me dá esse microfone aqui (pega o microfone de Sir Aloisius) Eu vou disputar com você o coisa ruim, quem ganhar leva a alma do maluco.

MORTE – Você cantando? Vai fazer a multiplicação da desafinação? (Gargalha)

JESUS – Qual é cumpadi, tá me tirando? Sou bom pra caramba, só não bota pagode que eu odeio essa merda, tanto que meu pai não aceita nenhum pagodeiro no céu!!

MORTE – Tá bom.. o do som, bota aí a música 666.
(Entra o som da música Simpathy for the devil do Rolling Stones e a morte dubla no microfone)

JESUS – É cantou bem, vamos ver a nota.

(Os três olham pra plateia)

MORTE – Alá!! Alá!! 99!!! Faz melhor!!! Chupa Jesus!!

SIR ALOISIUS – Dancei.

JESUS – Qual é porra, bota pra baixo não, cadê sua fé em mim? O do som bota a 171.

(Entra o som da música I will survive e Jesus dubla)

SIR ALOISIUS – Muito bom!! Muito bom!!

JESUS (Eufórico olhando a plateia) – Olha!! Tirei Cem!!! Eu sou o cara mesmo!! (Olha pro céu) Desculpe pai, o filho do cara!! Chupa morte!! Aprende a cantar seu prego!!

MORTE – Tá bom!! Aceito a derrota, vou botar dez no viado e puxar meu carro, você venceu dessa vez mas I will back!!

(A morte sai de cena)

JESUS – Eu devia investir na carreira artística, meio de saco cheio desse negócio de ser Messias, todo mundo usando meu nome pra fazer um monte de merda, um saco.
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SIR ALOISIUS (Ajoelhando-se na frente de Jesus) – Obrigado senhor!! Obrigado por me ver!! Ouvir minha voz!! Jesus Cristo eu estou aqui!!

JESUS – Eu sei que você tá aí, levanta desse chão, que coisa chata.

SIR ALOISIUS (de pé) – Obrigado senhor, nem sei como agradecer.

JESUS – Eu sei, me arruma dez reais aí.

SIR ALOISIUS – Dez reais? Pra que senhor?

JESUS – Meu pai não liberou o bilhete único, tenho que pegar o busão de volta ao paraíso e comprar cigarro que o velho pediu. 

SIR ALOISIUS – Poxa, mas eu fui acharcado de todos os jeitos nessa peça Messias, só tenho cinco.

JESUS (Irritado) – Porra!! Tá me negando dez reais??? Você é pior que o Pedro que me negou três vezes!! Muita mendigaria, não sei porque ainda atendo esse povo que chama por mim.

SIR ALOISIUS – Desculpe senhor.

JESUS – Tá né, me passa essa mixaria ai.
(Sir Aloisius entrega o dinheiro e Jesus vai saindo de cena)

JESUS (Antes de sair) – E da próxima vez que precisar de ajuda chame os Power Rangers!! 

(A luz se apaga e entra a voz de Sir Aloisius em off)

SIR ALOISIUS – Depois de muito andar finalmente encontrei o castelo do imperador, estava pronto para resgatar a princesa.

(A luz se acende e Sir Aloisius está sozinho)

SIR ALOISIUS – Finalmente!! O Castelo!!

(Ele anda um pouco e uma voz cavernosa lhe interrompe)

VOZ – Alto lá!!

SIR ALOISIUS – Ai, o que foi agora?

VOZ – Você não pode entrar no castelo!!
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SIR ALOISIUS – E por que não? 

VOZ (Falando fino) – Porque não quero uai..

SIR ALOISIUS – Dai paciência..

(Anda mais um pouco)
VOZ (Voltando a ser cavernosa) - Mais um passo e a terra lhe tragará!! Te prometo!! Olha que eu cumpro as promessas!! Vai tente!! Tente se for homem!!

SIR ALOISIUS – Mas eu preciso passar, eu tenho que resgatar a princesa.  
VOZ – Eu te proponho um desafio então!!

SIR ALOISIUS – Ai, mais um..que não seja Videokê.

VOZ – Não!! Eu te proponho um enigma!! Se acertar entra!! Se errar vai pro fundo da terra!!

SIR ALOISIUS – Radical você, tem meio termo não?

VOZ (Gritando) – Não!!! Aceite ou dê meia volta!!

SIR ALOISIUS – Tá né, fazer o que, tenho que salvar a princesa, mande aí.

VOZ – Ok (A voz fica mais cavernosa) O que muda de cor, anda pra traz e come os filhotes da própria espécie?? 
SIR ALOISIUS – Ih caramba (começa a pensar)

VOZ (Debochando enquanto ele pensa) – Não sabe, não sabe, vai pro fundo, tralalala..

SIR ALOISIUS (Interrompe gritando) – Michael Jackson!!! Isso!! Michael Jackson!! Muda de cor, anda pra traz e come filhotes da própria espécie!! 

VOZ (Gritando) – Maldição!! Acertou!!!
SIR ALOISIUS – Posso entrar agora?

VOZ – Não quer ficar mais um pouco? Gostei de você vamos bater um papo, sabe eu ando com problemas com minha mulher, não to dando no coro entende? 

SIR ALOISIUS – Desculpe, mas tenho que entrar, se der a gente conversa depois, tchau.
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VOZ – Volte sim, tenho uma piada ótima pra contar sobre um português, um judeu e um tubo de KY. 

(A luz se apaga e entra a voz de Sir Aloisius em off)

SIR ALOISIUS – Dessa forma eu entrei no castelo para resgatar a princesa.

SENHORA – Porra até que enfim, que enrolação, parece senador se explicando em CPI.

(A luz se acende e tem umas cadeiras e um homem com coroa na cabeça e virado de costas com uma capa vermelha atrás, Sir Aloisius entra em cena)

SIR ALOISIUS – Finalmente te encontrei Dom Cheiradón!!!

DOM CHEIRADÓN (Cafungando do nariz) – Estava lhe esperando.

(Ele se vira e está com camisa da Argentina)

SIR ALOISIUS – Invadiste meu reino, levaste minha princesa e encheste Búzios com seus hermanos, está na hora da vingança.

DOM CHEIRADÓN – E o que pretende fazer?
SIR ALOISIUS – Terei a atitude que qualquer homem fino teria, vou te encher de porrada!!

DOM CHEIRADÓN – A mim que sou melhor que o Pelé? Nunca, meu exército foi dizimado, mas sobrou um guerreiro!! Entre guerreiro!!!
(Entra em cena um personagem vestido como o Dalai Lama)
SIR ALOISIUS –Dalai Lama??

DALAI (Indo a encontro a Sir Aloisius) – Meu filho, a violência não leva a nada, somos todos irmãos nesse planeta, a paz deve ser cultivada como uma pequenina flor que nasce e purifica nossa existência.

SIR ALOISIUS – Bonito isso.

DALAI – Venha, me dê um abraço.
(Sir Aloisius comovido abraça Dalai Lama que se livra dele e sufoca seu pescoço com o braço)

DALAI (Gritando) – Seu otário, chegou a hora de morrer!!
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DOM CHEIRADÓN – Esses guerreiros budistas são os melhores, ah que saudade do Gandhi.
SIR ALOISIUS (Sufocado) – Socorro, socorro..

DALAI – Que foi? Tá sem ar? Tá sufocado? Vai chamar pela mamãe?
SIR ALOISIUS (Gritando) – Jesus Cristo!!!

(Efeito de luz e trovoadas para a entrada dele)

JESUS – Pelos poderes de Greyskull!!! Eu tenho a força!!!

DOM CHEIRADÓN – Oswaldo Montenegro!!

JESUS – Olha só, o próximo que me chamar de Oswaldo Montenegro eu vou fazer a multiplicação da porrada!!

DALAI (Largando Sir Aloisius) – Jesus!! Sempre se metendo onde não é chamado!! Vai cuidar da tua vida rapá!! Vai ver se tem algum padre bulinando criança!! 
JESUS – Qual é maluco? Te conheço como nada, já viu meu twitter? Mais de dois bilhões de seguidores e você? Líder do Tibete, grandes merda, o Tibete não existe!! É o Acre com carecas vestidos com pano de chão!!

DALAI – Agora você me irritou seu filhinho de papai!!

JESUS – Vem, pode vir que meu sangue tem poder!!

(Os dois tiram a roupa e estão com calções de lutadores de UFC e ficam rodando com os punhos cerrados)

DALAI – Eu vou te prender numa cruz barba de pentelho!! Você vai correndo pedir colo pro papaizinho!!
JESUS – Em vez de você se preocupar comigo devia se preocupar com aquele gordo que vocês cultuam que tá tão gordo que há tempo não deve ver o pau!!

DALAI (Muito irritado) – Lave a boca pra falar de Buda!!

JESUS – Você falou primeiro do meu pai!!

(Os dois se pegam pelo pescoço)

DALAI (Apontando pra plateia) – Olha Jesus, Judas te xis novando com a PM!! 
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JESUS (Tentando olhar) – Aonde???

(Dalai Lama dá um chute no saco de Jesus que cai no chão com muita dor)
DALAI – Otário, sempre acreditando em quem não deve, na humanidade, em mim

JESUS (Se contorcendo no chão) – Pai, por que me abandonaste?

DALAI – Vai!! Levanta!! Ressuscita!!

JESUS (De pé grita) – Antigos espíritos do bem!!! Transformem essa forma decadente em Mun Rá !!!!! O de vida eterna!!
(Efeitos de luz e trovoada, Dalai Lama parte para cima de Jesus que lhe dá o golpe do Karatê Kid, Dalai cai desmaiado no chão)

JESUS (Gritando pra Dalai desmaiado) – E aí mané!! Quem é o otário agora?? Caiu no golpe do Karatê Kid!!! Quem é que manda agora?? Quem é que manda agora?? É o cristianismo mané!!
SIR ALOISIUS – Bem que minha mãe ensinou para nunca duvidar da força de Jesus.

JESUS – Treinei com Anderson Silva rapá!! (Se dirige a Dom Cheiradón) Cadê a princesa o doidão?

DOM CHEIRADÓN – Nunca contarei!! Podem me bater, me matar, falar mal de Evita Perón, mas nunca contarei!!
JESUS (Tirando um saquinho com pó branco de dentro do calção)- E se eu te der pó de dez?

DOM CHEIRADÓN – Divina!! Apareça!!

DIVINA (Entrando em cena com um prato e um pano na mão) – Porra, até que enfim vocês apareceram!! Enquanto eu era escrava sexual e eles me faziam tirar a roupa e rebolar em boates beleza, mas agora me obrigam a lavar, passar e cozinhar, nasci pra isso não!!
SIR ALOISIUS – Minha princesa!! Você está bem??
DIVINA – O que você acha?? To desde cedo lavando louça!!

DOM CHEIRADÓN (Quase salivando) – Senhor!! O saquinho!!

JESUS – Ah tá, toma (Joga o saquinho)
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(Dom Cheiradón vai a um canto aproveitar o presente)

SIR ALOISIUS – Obrigado Jesus, me salvou mais uma vez.

JESUS – Dez reais.

SIR ALOISIUS – Princesa estou desprevenido, será que..
DIVINA – Ai, odeio homem pobre (entrega o dinheiro a Jesus).
JESUS – Gostei de vocês, me adicionem no Facebook, to lá como JC o divino. Fui!!

(Jesus sai de cena)

SIR ALOISIUS – Vamos princesa, Dedé & Santana lhe espera.

DIVINA – Meu amor também.

SIR ALOISIUS – Como?

(A luz se apaga e a voz de Sir Aloisius entra em off)

SIR ALOISIUS – Dessa forma resgatei a princesa Divina e voltei a Dedé & Santana com uma grande festa, esqueceram minha fama de maldito, as injustiças contra minha pessoa e voltei a ser um grande herói.
(A luz se acende e estão em cena Sir Aloisius, Divina, imperador Adrianus e a imperatriz, o som passa a impressão de discurso para o povo com aplausos e gritos)

ADRIANUS – E graças ao nosso herói!! O descobridor dos sete mares Sir Aloisius temos de volta a nossa princesa divina!! Sir Aloisius!! Fale para o nosso povo!! Mostre sua emoção!! 

SIR ALOISIUS (Depois de um tempo em silêncio) - É nós!!

(Todos ficam em silêncio um tempo e depois vem o som de aplausos entusiasmados)

ADRIANUS – Como foi prometido o nobre navegador receberá a mão da princesa Divina em casamento e..

DIVINA (Interrompendo) – Ih pai, vai dar não.

ADRIANUS (Surpreso) – Como não?
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DIVINA – Já tenho um amor.

ADRIANUS (Espantado) – Como assim?

(Entra em cena uma mulher com cabelo de homem, óculos e tocando violão)

MARIA (cantando) – Shimbalaiê, quando vejo o Sol beijando o mar..

DIVINA (Feliz) – Maria meu amor!!!

IMPERATRIZ (Nervosa) – Minha filha!! O que significa isso??

DIVINA – Ah pai, abra sua mente, gay também é gente, baiano fala oxente e come vatapá, essa é a Maria, o meu amor.

MARIA – E aí sogrão, beleza?

ADRIANUS (Muito irritado) – Divina!!! Já para o quarto que eu já vou lá para termos uma conversa muito séria!!

DIVINA – Mas pai..
ADRIANUS – Não discuta comigo Divina Von Richthofen!! Já para o quarto!!

DIVINA – Está bem (Falando baixo) Vocês vão ver quando dormirem..
(Divina e Maria saem de cena)

ADRIANUS – Bem Sir Aloisius, infelizmente acho que não será possível dar a mão da princesa, mas lhe darei algo muito valioso, minha esposa pegue a caixa.

(A Imperatriz vai a um canto da cena pegar).
SIR ALOISIUS – O que é? É ouro?

ADRIANUS – Melhor, muito melhor, lhe darei o produto de maior exportação de Dedé& Santana!!

IMPERATRIZ (Entregando ao imperador) – Tome senhor meu marido.

ADRIANUS – Com muita honra lhe entrego o maior orgulho nacional,

(Sir Aloisius abre a caixa e tem um vibrador dentro)

SIR ALOISIUS (Assustado) – Mas isso é uma piroca!!
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ADRIANUS – Sim, como todos sabem Dedé & Santana é o maior exportador de vibradores do mundo, nosso maior orgulho!!     

SIR ALOISIUS – Mas peraí!! Eu naveguei por longo tempo enfrentando Sol, chuva, frio e naufrágios, parei em três nações diferentes, enfrentei rei tarado, guerrilheiros, padre pedófilo, papa que queria me incendiar, PMs corruptos, enigmas, Dalai Lama apertando meu pescoço, tudo isso pra ganhar uma piroca??

ADRIANUS – Não gostou?

SIR ALOISIUS – Claro que não, o que farei com essa piroca?

ADRIANUS – Ora, enfie no..

(Luz se apaga e entra voz de Sir Aloisius em off)

SIR ALOISIUS – A única coisa que ganhei por toda aquela aventura foi um vibrador que nem funcionava tão bem, mas voltei a ser amado pelo povo. Fiz bailes de debutantes, contratado para participar de eventos e até posei para a G Magazine, mas nunca soube se consegui todo aquele reconhecimento por salvar a princesa ou ser um ex BBB. Tudo ia bem até que outra injustiça foi cometida e novamente fui preso.

(A luz se acende e tem uma mesa e duas cadeiras, uma está Sir Aloisius e outra o ministro da guerra).

MINISTRO – Que cagada Sir Aloisius..que cagada..
SIR ALOISIUS – Onde está o imperador Adrianus?

MINISTRO – É..bem..digamos que ele e a imperatriz tiveram problemas com a princesa Divina e as pressas tivemos que nos transformar em república e eleger um presidente.

SIR ALOISIUS – E quem foi eleito?

MINISTRO – Kléber BamBam.

SIR ALOISIUS- É, é um bom nome.

MINISTRO – Poderia ter sido você se não cometesse essa cagada.

SIR ALOISIUS – Mas eu sou inocente, não sabia que eram menores de idade.
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MINISTRO (Se irritando) – Como não sabia? Você estava em um jardim de infância quando foi pego em flagrante!!

SIR ALOISIUS – Ah ministro, eu sempre confundo jardim de infância com faculdade, nunca sei.

MINISTRO – Pois bem, queria te libertar, mas não tem como, a sociedade está contra você, a Globo fala de você o dia todo, a Gloria Perez então..

SIR ALOISIUS – Fudeu, vou morrer aqui.

MINISTRO – Mas eu tenho uma solução.

SIR ALOISIUS – Qual?

MINISTRO- Você vai fugir, facilitaremos sua fuga e irá pro exterior.

SIR ALOISIUS – Mas para onde?

MINISTRO – Falei com um amigo seu, Cristóvão Colombo, ele gosta muito de você viu? Ficou suspirando e falando seu nome o tempo todo..ele me deu o endereço de um navegador português que está contratando para uma viagem, é preciso concurso para participar dessa navegação, mas você tem padrinhos então conseguiu sua vaga (Entrega um papel) procure por Pedro.

SIR ALOISIUS – É uma opção interessante..mas isso quer dizer que estou exilado então? Não posso mais voltar a minha pátria?

MINISTRO – Deixe a poeira baixar, passe um tempo fora e volte em um rabo de foguete como o irmão do Henfil.

SIR ALOISIUS – Obrigado ministro, mas por que me ajuda tanto?

MINISTRO – Por que..por que..(Se levanta) porque você é meu filho!!

SIR ALOISIUS (Também levantando) – Ué? Meu pai não é o Darth Vader?

MINISTRO – Sim, ele é seu pai (Começa a chorar) Eu sou sua mãe!!

SIR ALOISIUS – Héin?

(O ministro abraça Sir Aloisius)

MINISTRO – Oh meu filhinho, arrancando do meu seio enquanto ainda te amamentava, não aguentava mais esse silêncio, oh pedaço de mim!! Oh metade afastada de mim!!
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SIR ALOISIUS – Ainda queriam que eu fosse normal.

(A luz apaga e entra a voz de Sir Aloisius em off)

SIR ALOISIUS – Dessa forma peguei o endereço onde ficava o Pedro e..

(A luz se acende com o banco Sir Aloisius e a senhora)

SIR ALOISIUS (Interrompendo) – Não precisa mais da voz em off, já estamos no presente!!! 

SENHORA – Me dê mais um bombom.

SIR ALOISIUS (Entrega o bombom) – Enfim minha senhora, essa é a minha história, agora estou aqui esperando o ônibus para ir ao bar onde fica Pedro Álvares Cabral.

SENHORA – Ah, o Cabralzinho que você quer ver? Precisa pegar ônibus não, ele fica a duas ruas daqui, é só virar a primeira a direita e depois a esquerda. 
SIR ALOISIUS – Sério?

SENHORA- Sim.

SIR ALOISIUS – Obrigado senhora!!

(Sir Aloisius dá um beijo na senhora e sai correndo de cena)

SENHORA – Desgraçado, nem me comeu.

(Entra em cena um sujeito de terno e gravata, cara de abobalhado e senta ao lado da senhora).

HOMEM – My name is Gump!! Forrest Gump!!     
SENHORA (bem exaltada) – Olhe aqui seu cafajeste, eu já saquei qual é a sua, você quer me estuprar, mas fique sabendo que eu tenho spray de pimenta na bolsa e gonorreia!!
(A luz se apaga e acende com um homem vestido de navegador sentado em uma cadeira e a sua frente uma mesa com uma garrafa, Sir Aloisius entra em cena)

SIR ALOISUS – Com licença, Pedro Álvares Cabral?

PEDRO – Sim e tu o gajo?
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SIR ALOISIUS – Sir Aloisius, navegador de Dedé & Santana.

PEDRO (Levantando) – Ah sim, foste muito bem recomendado, sente-se.

SIR ALOISIUS – Obrigado.

(Os dois sentam)

SIR ALOISIUS – Saiba que é uma honra fazer parte de sua equipe nessa viagem.

PEDRO – A honra é toda minha, sabes qual é a missão?

SIR ALOISIUS – Apenas por alto. 
PEDRO – Iremos descobrir novas terras na América, aquilo de sempre, explorar suas riquezas, comer as índias, ensinar nossa religião aos índios e contratar a preço de banana seus melhores jogadores de futebol para jogar na Europa.

SIR ALOISIUS – Me parece muito interessante.
PEDRO – E preciso de você porque de confiança só tenho o Pero Vaz que fará serviço de comunicação e o Roberto Leal que ensinará o fado, tínhamos mais um nome, mas ele virou vice rei da Índia Portuguesa.

SIR ALOISIUS – Ah sim, o Vasco da Gama.

PEDRO- Sim oh pá, como sabes que o Vasco da Gama é vice rei da Índia Portuguesa?

SIR ALOISIUS – Ora meu amigo e quem não sabe que o Vasco é vice?

PEDRO – Pois bem, posso contar contigo?

SIR ALOISIUS – Claro, estou dentro.
(Apertam as mãos)

SIR ALOISIUS – Mas me diga Pedro, as crianças indígenas se chamam curumins né? Aprendi na música da Mara Maravilha..
(A luz se apaga e entra a voz de Sir Aloisius em off)

SIR ALOISIUS – Sim, eu sei que não to mais com a velha tarada, mas minha voz tem que entrar para explicar a situação, muito navegamos e no dia 22 de abril de 1500 eu e o Pedro finalmente chegamos a novas terras.
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(A luz se acende)

PEDRO – Então essa é a terra que procurávamos. Ilha de Vera Cruz.
(Entra em cena um índio com camisa florida aberta, cordões e tanga)

CASTOR – E aí gente boa!!

PEDRO – Mim ser Pedro e tu?

CASTOR – Qual é gringo, esqueça essa porra de mim, tu, a gente se entende. 
SIR ALOISIUS – Que bom meu caro nativo, meu nome é Sir Aloisius, o dele é Pedro Álvares Cabral e nós viemos..

CASTOR – Sei quem vocês são, meu nome é cacique Castor Abrãao David e sou o cacique e patrono dessa bagaça. Estávamos esperando vocês pra descobrirem o Brasil, se vocês quiserem temos caipirinha, mulatas, políticos que aceitam propina, fiquem a vontade, isso aqui é Brasil porra!!
SIR ALOISIUS – Héin? Como assim? Não to entendendo nada??

CASTOR – O Brasil não é pra se entender, aqui é o lugar que todo mundo samba!! (Pega um Microfone) Olha o Brasil aí gente!! Chora cavaco!!
(Entra o som de País tropical com o índio cantando e o restante do elenco entrando vestido como sambistas, menos quem faz o papel de Jesus Cristo que também entra)

SIR ALOISIUS – Você por aqui Jesus?

JESUS – Claro, meu pai é brasileiro!! Ah, cem reais, taxa alfandegária.

SIR ALOISIUS – Puta que pariu, mas isso é um assalto!! (Entrega o dinheiro)

JESUS – Sim, é um assalto, bem vindo ao Brasil!! 

(Todos cantam país tropical e depois param pra Sir Aloisius falar)

SIR ALOISIUS (Sério) – Ah, qualquer situação dessa peça que lembre casos reais ou pessoas é mera coincidência. Coincidência (Gargalha) Puta que pariu, já to no clima do Brasil, to ate mentindo!! 

(Cantam a música Descobridor dos sete mares)

Fim
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[Digite texto]


